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A inauguração do Centro de Cultura e Eventos Professor Ricardo Freua Bufáiçal
marca o aniversário da UFG. Foram R$ 11 milhões de investimento em 8,7 mil m².

O maior prédio do Câmpus Samambaia é um espaço múltiplo para eventos.
Sua entrega à comunidade atrai a atenção de autoridades e 

diversos segmentos da sociedade. Págs. 12 e 13
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EDITORIAL

SILVANA COLETA*

CÂMPUS EM FOCO

Um espaço
plural e
democrático

O CD “Foi o que que me trouxe: moçambique do capitão 
Júlio Antônio Filho” e o DVD “Cê me dá licença: capitão Julinho 
e o Congado de Fagundes MG” foram lançados em Goiânia e 

Durante pesqui-
sas no arquivo da Fa-
culdade de Direito o 
arquivista e servidor 
aposentado da UFG, Ar-
mando Honório da Silva, 
que hoje trabalha na re-
cuperação histórica da 
unidade, encontrou por 
acaso o documento que 
pertencia a Jaime Câ-
mara Júnior. A entrega 
do diploma foi feita no 
dia 10 de novembro, 
na sede da Organização 
Jaime Câmara (OJC), 
por Armando Honório e 
o reitor da UFG, profes-
sor Edward Madureira 
Brasil. O presidente da 
OJC, que se formou na 
turma de 1972, lembrou 

Diploma é entregue após 36 anos

Irineu Borges recebe título de Professor Emérito
Na noite de 11 de novembro, no Clube de Enge-

nharia de Goiás, foi entregue ao professor aposentado 
da Escola de Engenharia Civil da Universidade Federal 
de Goiás, Irineu Borges do Nascimento, o título de Pro-
fessor Emérito. Na ocasião, o professor aposentado, Or-
lando Ferreira de Castro, proferiu a saudação em nome 
da comunidade universitária ressaltando as inúmeras 
atuações de Irineu Borges. “Professor, administrador, 
empresário, tocador de obras, planejador, projetista. O 
que mais acrescentar? Creio que muito a uma vida di-
nâmica, assoberbada de trabalhos e de responsabilida-
de”, discursou o também Professor Emérito, Orlando de 
Castro.

Manifestação da cultura popular no Câmpus II
em Brasília. Na sexta-feira, 14 
de novembro pela manhã, às 
9h30, houve a concentração 
dos “ternos” do moçambique 
em frente ao prédio da Reitoria 
da UFG. O cortejo visitou 
ainda a Faculdade de Ciências 
Humanas e Filosofia (FCHF) 
antes de chegar ao Cine UFG, 
onde foi apresentado o DVD 
na sessão do meio-dia. Os 
dois produtos foram gravados 
com o patrocínio da Petrobrás 
por meio do projeto Clube do 
Violeiro Caipira de Brasília, 
e com o apoio da Fundação 
Cultural Palmares, do Centro 
de Memória Digital da UnB e 
da Universidade Federal de 
Goiás.

que na época em que estudou a Faculdade de Direito funcio-
nava em um casarão na Rua 20.

Há quase três anos, em maio de 2006, circulou a 
primeira edição do Jornal UFG, com a proposta 
de traduzir a informação científica e divulgar a 

produção acadêmica da universidade, devolvendo para 
a sociedade o que a instituição produz. O trabalho par-
tiu do pressuposto de que uma imprensa universitária 
eficiente é imprescindível para a aproximação entre a 
academia e a sociedade, tendo em vista o conhecimen-
to da realidade universitária. 

A equipe tinha clareza de que a tarefa de produzir 
um jornal em uma instituição de ensino superior pú-
blica não seria fácil, haja vista a pluralidade de inte-
resses e demandas, bem como as diversidades sociais, 
culturais, de gênero etc. O desafio foi aceito mediante 
a certeza de que a comunicação implica interação, im-
plica orientar-se pelo respeito aos valores expressos 
pela sociedade e pela defesa da cidadania.

O Jornal UFG é um dos produtos da Assessoria 
de Comunicação (Ascom), hoje subdividida em três 
áreas: publicidade e propaganda, relações públicas   e 
imprensa. Embora as atuações sejam específicas, a 
Ascom pauta seu plano de ação por atividades conjun-
tas, em conformidade com os princípios da comunica-
ção integrada. Demandada por toda a universidade, a 
Ascom é também responsável, entre outras atividades, 
pelo portal da UFG, pelo boletim eletrônico de notí-
cias, pela produção de campanhas e de material ins-
titucional, pelo cerimonial (colação de grau e outros), 
pela organização de eventos, pelo relacionamento com 
a imprensa, pela produção de press-kit (material ela-
borado e distribuído para imprensa), pela produção da 
revista UFG Afirmativa, pela produção de vídeos ins-
titucionais, pelo levantamento de temas para propo-
sição de pautas jornalísticas e a produção de press-
release (material enviado à imprensa como sugestão 
de publicação).

Ao se aproximar do seu quarto ano de publica-
ção, o Jornal UFG é um veículo consolidado junto à 
comunidade acadêmica e à sociedade, tendo recebido 
o terceiro lugar do prêmio Destaque Andifes de Jor-
nalismo 2007. Preocupada em realizar um jornalismo 
apoiado em princípios sólidos de comunicação, ou seja, 
de construção de significados e sentidos, de reciproci-
dade, de dialogicidade, a Ascom empenha-se em fazer 
valer, em cada edição de suas publicações, a proposta 
primeira de ser um espaço plural e democrático, capaz 
de aproximar cada vez mais a comunidade acadêmica 
da sociedade em geral.

Sivana Coleta Santos Pereira 
Professora da Faculdade de Comunicação e 
Biblioteconomia e Coordenadora de Imprensa
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Agnes Arato

Na nona edição do Agro 
Centro Oeste, reali-
zado em outubro de 

2008, no Parque Agropecu-
ário de Goiânia, um estande 
em especial chamava a aten-
ção de quem visitou a feira: 
em uma cozinha industrial 
montada especialmente para 
o evento, trabalhadores ru-
rais assentados aprendiam a 
fazer requeijão (inclusive uma 
versão com sabor de pequi), 
doce-de-leite com castanha 
de baru, geléias e outras de-
lícias. Apesar das elevadas 
temperaturas daquelas tar-
des em Goiânia, somadas 
ao calor que se desprendia 
dos fogões, os rostos sa-
tisfeitos dos participantes 
denunciavam o sucesso da 
empreitada.

Na verdade aquela era 
apenas a parte visível do Pro-
jeto de Recuperação Ambien-
tal (PRA) do Assentamento 
do Vale do Araguaia. Desen-
volvido pela equipe da profes-
sora Eliana Paula Fernandes, 
composta por professores, 
alunos e técnicos da Escola 
de Agronomia e Engenharia 
de Alimentos (EAEA) da UFG, 
o PRA tem levado capacita-
ção, geração de renda e ci-
dadania aos assentados de 
Baliza (GO).

O projeto surgiu de 
uma proposta do Instituto 
Nacional de Colonização e Re-
forma Agrária (Incra) à univer-
sidade. O órgão federal, após 
diagnosticar vários proble-
mas ambientais na região do 
assentamento, convidou os 
agrônomos da UFG a desen-
volverem um projeto voltado 
para a recuperação da área. 
Do convite nasceu o PRA – 
Vale do Araguaia, projeto que 
visa não só recuperar o solo 
degradado do assentamento, 
mas também promover a pre-
servação permanente do local 
por meio do reflorestamen-
to, da demarcação da reser-
va legal e da capacitação dos 
trabalhadores, a fim de que a 
exploração comercial da área 
ocorra de forma sustentável.

Para a operacionaliza-
ção do projeto foram estabe-
lecidas quatro metas: capaci-
tação dos trabalhadores (meta 

Construindo cidadania para preservar o cerrado
Projeto de Recuperação 
Ambiental do 
Assentamento 
Vale do Araguaia 
recupera e preserva 
o meio ambiente com 
capacitação e geração 
sustentável de renda

1), recuperação das voçorocas 
formadas pela degradação 
do solo (meta 2), delimitação 
e demarcação da área de re-
serva legal (meta 3) e implan-
tação do viveiro produtor de 
mudas (meta 4). 

Capacitação – A primeira 
meta é considerada peça-
chave para o sucesso do pro-
grama. Segundo a professora 
Eliana, sem ter meios de ge-
rar renda de forma sustentá-
vel para sua família, os tra-
balhadores viram alvos fáceis 
de madeireiros e produtores 
de carvão, o que faz dos as-
sentamentos um dos maiores 
focos de desmatamento do 
estado de Goiás. Para virar 
esse jogo, a receita é simples: 
capacitação profissional.

Para isso, o projeto pro-
põe cursos de capacitação que 
respeitem as características 
da região, sempre procurando 
desenvolver habilidades que 
promovam a geração de renda 
e, conseqüentemente, a pre-
servação ambiental. “A prin-
cípio, foi feito um diagnóstico 
das aptidões dos assentados, 
por meio de reuniões partici-
pativas. Após essa avaliação, 
foram propostos 11 cursos 
de capacitação profissional. 
Entre eles, legislação e recu-
peração ambiental, práticas 
conservacionistas do solo, co-
operativismo e associativismo, 
produção de frutíferas nativas 
do cerrado, produção de mu-
das de eucalipto”, explica a 
professora Eliana. 

Um dos desafios da 
equipe era ministrar cursos 
com aplicação prática imedia-
ta. “No caso da produção de 
frutíferas, por exemplo: nós 
proporcionamos o curso e de-
pois levantamos o viveiro, para 
que eles possam produzir as 
mudas e vendê-las, gerando 
renda para as pessoas envol-
vidas com esse núcleo especí-
fico [de produção de mudas]. 
No curso de apicultura cons-
truiremos a casa do mel, exis-
te a proposta da construção 
da casa da mandioca, para 
produzir farinha, polvilho... 
São propostas que incluem 
núcleos de produção em que 
eles podem efetivamente pro-
duzir a fim de fornecer seus 
produtos para a região”, com-
pleta a professora.

Dentro dessa meta es-
tão os cursos ministrados 
no Agro Centro Oeste 2008, 
quando os trabalhadores as-
sentados aprenderam a pro-
cessar produtos de origem 
animal (lácteos) e de origem 
vegetal, e produziram delí-
cias como o doce-de-leite com 
castanha de baru e o requei-
jão com pequi. “São produtos 
com valor agregado muito 
maior do que o litro de leite, 
por exemplo, vendido hoje por 
cerca de 50 centavos”, afirma 
a professora Eliana.

Recuperação e preserva-
ção – Segundo o Relatório 
Técnico do PRA – Vale do 
Araguaia, desenvolvido pelos 
especialistas da UFG, o solo 

do assentamento Vale do 
Araguaia é de um tipo com 
“severas limitações para uso 
agrícola e pecuário, por cau-
sa da baixa fertilidade e alta 
vulnerabilidade à erosão”. 
Essa característica levou ao 
aparecimento de enormes 
voçorocas, como são chama-
das as grandes erosões do 
solo. Para atingir a segunda 
meta proposta, a equipe do 
PRA selecionou duas voçoro-
cas para recuperação. 

A recuperação é feita 
com a instalação de sistemas 
de drenagem, preenchimento 
das voçorocas primeiramente 
com pneus, depois com terra, 
e então, finalmente, a área 
recebe a cobertura vegetal. 
“Essa área não poderá mais 
ser utilizada para pecuária 
intensiva, mas ela pode ser 
usada, por exemplo, para o 
plantio de frutíferas nativas e 
reflorestamento, para que os 
trabalhadores possam usar 
essa terra de forma inteli-
gente e sustentável”, explica 
a professora Eliana.

Já para atingir a ter-
ceira meta, a equipe do PRA 
– Vale do Araguaia delimitou 
e demarcou toda a área de 
preservação permanente do 
assentamento. A coordena-
dora explica que essa etapa 
já foi concluída. “Já recebe-
mos a visita da fiscal do In-
cra, que entregou para cada 
uma das famílias de assen-
tados um termo de ajuste de 
conduta, o que oficializa o 
compromisso do assentamen-
to com a preservação do meio 
ambiente. O mais importan-
te disso tudo é que com esse 
reconhecimento do Incra o 
assentamento é considerado 
legal perante várias institui-
ções que poderão, a partir de 
agora, creditar recursos para 
que ele possa se desenvolver”, 
comemora a professora. 

Cidadania – Necessária ao 
desenvolvimento do projeto, 
a última meta compreende a 
construção da estrutura fí-
sica – o viveiro e o centro de 

convivência no assentamento. 
No viveiro, os assentados pro-
duzem as mudas necessárias 
ao reflorestamento, e poste-
riormente produzirão para 
comercialização. No centro de 
convivência são ministrados 
os cursos de capacitação. “A 
proposta que fizemos às famí-
lias foi a seguinte: nós iríamos 
adquirir todos os materiais 
necessários para a constru-
ção do viveiro e do centro de 
convivência, mas, em troca, o 
assentado nos doaria a sua 
mão-de-obra”, explica Elia-
na. Assim, a estrutura mon-
tada continuará benefician-
do o assentamento, mesmo 
quando a equipe não estiver 
mais no local. O projeto pre-
tende ainda construir uma 
pequena agroindústria para 
o processamento de produtos 
lácteos e frutíferas do cerrado 
– aqueles cujos cursos foram 
ministrados durante o Agro 
Centro Oeste.

Apesar de não conclu-
ído, segundo a coordenadora 
já é possível observar os pri-
meiros resultados do projeto. 
“Alguns dos fazendeiros da 
região já procuraram o Vivei-
ro Vale do Araguaia para ad-
quirir as mudas produzidas. 
Quando nós estivemos com o 
grupo no Agro Centro Oeste, 
algumas pessoas nos procura-
ram, entregaram seus cartões 
e já avisaram que quando eles 
começarem a produzir que-
rem um caminhão de mudas. 
Isso só com o viveiro, e ainda 
teremos a produção e proces-
samento de frutíferas, a pro-
dução de mel... Ou seja, com 
a capacitação, o assentamen-
to pode, sim, gerar renda de 
forma sustentável”, analisa. 

Ela relatou que no co-
meço a equipe foi recebida 
com desconfiança pelos as-
sentados, que não compre-
endiam a ligação entre pre-
servação do meio ambien-
te e transformação de sua 
realidade imediata. Porém, 
após as primeiras ações, as 
avaliações foram positivas. 
“Nós estamos propondo uma 
mudança de atitude, de quali-
dade de vida. Com os projetos 
de geração de renda, fortale-
cemos a associação, que é a 
responsável pelos pagamen-
tos, pela comercialização...”. 
A professora conta, por exem-
plo, que quando o projeto pre-
cisou contratar formalmente 
os trabalhadores, a maioria 
não tinha documentos. “Pro-
videnciamos toda a documen-
tação para eles. Então, esse 
recurso, que à primeira vista 
parecia tão distante da ne-
cessidade deles, está propor-
cionando cidadania a esses 
assentados”, concluiu.

Acima, trabalhadores rurais em curso de Legislação Ambiental; à esquerda, a cozinha industrial 
montada no Agro Cento Oeste 2008 e, à direita, demarcação da área de reserva legal do assentamento 
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Jornal UFG: Às vés-
peras de completar 48 anos, 
a UFG encontra-se no auge 
de sua maturidade. O que 
significa este momento para 
a universidade?

Edward: Penso que 
a maturidade se traduz na 
consolidação do papel da 
UFG em muitos campos. 
Amadurecemos no relacio-
namento com a sociedade 
como um todo, que é de 
respeito e de comprometi-
mento com os agentes pú-
blicos e os poderes institu-
ídos. Como exemplo, vale 
lembrar que foi decisiva a 
atuação da UFG na manu-
tenção da Fundação de Am-
paro à Pesquisa do Estado 
de Goiás (Fapeg), quando, 
no final de 2007, a refor-
ma administrativa estadual 
previa a extinção do órgão. 
Após um debate de alto ní-
vel com o governo estadual, 
juntamente com a comuni-
dade científica, a importân-
cia da Fapeg foi reconheci-
da. Um outro exemplo do 
quanto a universidade tem 
amadurecido é a consolida-
ção, nos últimos três anos, 
de uma interação de muito 
respeito e compromisso da 
UFG com a bancada goia-
na no Congresso Nacional. 
Grandes projetos da insti-
tuição, como a criação de 
novos cursos, a construção 
do Bloco de Internações no 
Hospital das Clínicas e o 
Centro de Cultura e Even-
tos, foram assumidos pelos 
parlamentares, que aporta-
ram recursos significativos 
provenientes de emendas, 

Reitor avalia as atividades de 2008

Por: Silvana Coleta e Silvânia Lima
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Satisfeito com os resultados alcançados 
pela universidade em 2008, o reitor da 
UFG Edward Madureira Brasil ressalta a 
expansão de vagas, a criação de novos 
cursos, a ampliação do espaço físico e 
a contratação de professores como os 
principais ganhos. Do ponto de vista 
qualitativo aponta o crescimento nas 
áreas de pós-graduação, pesquisa, 
extensão e cultura e afirma que a 
instituição amadureceu. Contudo, 
a reposição de pessoal técnico- 
administrativo se apresenta como um 
grande desafio para o próximo ano.

individuais e de bancada, 
ao orçamento da União. É 
importante ressaltar que 
os parlamentares também 
se comprometeram com a 
votação de projetos de in-
teresse das instituições fe-
derais de ensino superior 
(Ifes). Também é importante 
a parceria estabelecida com 
o Banco do Brasil que, re-
conhecendo a importância 
e a longevidade de sua re-
lação com a UFG, por meio 
de um convênio, destinou 
recursos para a edificação 
da nova biblioteca no Câm-
pus Colemar Natal e Silva. 
E não podemos esquecer, 
principalmente, o quanto a 
universidade tem amadure-
cido no campo da pesquisa 
e da pós-graduação. O in-
vestimento que a UFG tem 
feito, ao longo dos últimos 
20 anos, na qualificação 
dos seus docentes traduz-
se nessa maturidade. Hoje, 
os nossos professores são 
referência na pesquisa na-
cional em muitas áreas do 
conhecimento. A UFG vai, 
gradativamente, ocupan-
do mais espaço, tanto no 
cenário goiano quanto no 
cenário nacional. Então, eu 
vislumbro a plenitude da 
instituição como a de quem 
está próximo dos 50 anos 
de vida.

Jornal UFG: Interna-
mente como o senhor perce-
be essa maturidade? 

Edward: As conquis-
tas democráticas na univer-
sidade já são consolidadas. 
Hoje todos os diretores nas 

unidades acadêmicas são 
eleitos e isso garante uma 
relação muito saudável, na 
qual convivem a divergên-
cia e a disponibilidade para 
dialogar e para construir 
um consenso em torno dos 
temas maiores, relativos ao 
papel institucional da UFG. 
Foi assim durante as dis-
cussões sobre o projeto de 
expansão da universidade e 
nos debates sobre as ações 
afirmativas na UFG, com a 
implantação do sistema de 
cotas.  Isso tudo mostra a 
maturidade do debate. Esse 
é o novo papel da universi-
dade, cada vez mais organi-
zada internamente e volta-
da para a sociedade. Traba-
lhamos com a incubadora 
social, com os movimentos 
sociais, com turmas espe-
ciais inclusivas, como a de 
Pedagogia para assentados, 
a de Licenciatura Intercul-
tural Indígena, a de Direito 
para beneficiários da re-
forma agrária e agriculto-
res familiares. Esses são 
exemplos que demonstram 
a plenitude da atuação da 
universidade. 

Jornal UFG: Numa 
rápida avaliação de 2008, 
percebemos que a UFG viveu 
um ano de muito trabalho e 
também de muitas conquis-
tas. Como foi o ano no que 
diz respeito à graduação?

Edward: Na gradua-
ção o destaque é a amplia-
ção da UFG com a oferta de 
25 novos cursos em Goiâ-
nia, Jataí, Catalão e Goiás, 
muitos deles no período no-

turno, o que significa inclu-
são. Foi um ano muito in-
tenso, de preparação para 
receber esse novo contin-
gente de alunos em 2009. 
A aprovação do sistema de 
cotas foi um diferencial, e 
também merece destaque 
a política ousada de ocu-
pação de vagas ociosas. 
Realizamos um processo 
seletivo para ocupar mais 
de 800 vagas numa política 
firme de não deixar vagas 
ociosas. 

Jornal UFG: E na 
pesquisa e pós-graduação?

Reitor: O resultado 
da avaliação da pós-gradu-
ação é positivo, com vários 
cursos de doutorado já com 
nota cinco, o início de no-
vos programas de mestra-
do em Goiânia e no interior 
demonstram a maturidade 
nessa dimensão. Basica-
mente, só a área de Edu-
cação Física ainda não tem 
programa de pós-graduação 
stricto sensu, mas o proje-
to já está sendo preparado 
e deverá ser apresentado 
em 2009. Trata-se de um 
salto de qualidade na pós-
graduação. E na pesquisa, 
da mesma forma. Cada vez 
mais, estamos concorrendo 
e vencendo os editais, que 
garantem um aporte bas-
tante significativo de recur-
sos para a UFG. Os nossos 
pesquisadores atuam tanto 
no campo da ciência pro-
priamente dita, quanto na 
tecnologia aplicada. Essa 
é uma nova vertente que 
se abre na universidade, o 

campo da inovação tecnoló-
gica. Vemos uma movimen-
tação muito grande nesse 
aspecto e várias patentes já 
começam a ser obtidas pe-
los nossos pesquisadores. 

Jornal UFG: O Se-
nhor percebe reflexos posi-
tivos na graduação dessas 
ações da pós-graduação ?

Reitor: Sem dúvida. 
A aproximação do merca-
do de trabalho traz novas 
oportunidades para os es-
tudantes. Vários modelos 
de utilidade já vêm sendo 
concebidos pelos próprios 
estudantes. Em breve te-
remos patentes a partir 
de trabalhos dos nossos 
estudantes. Isso é mui-
to novo na universidade, 
mas o reflexo no ensino 
é muito grande. O des-
pertar dessa consciência 
empreendedora é impor-
tante. Temos de dar vazão 
ao que a sociedade de-
manda, ou seja, temos de 
oferecer uma boa forma-
ção, mas também desper-
tar talentos no campo do 
empreendedorismo. Não 
é dizer qual é o caminho, 
mas abrir várias possibi-
lidades para que cada um 
conquiste o seu espaço e 
possa prosseguir com com-
petência na busca de gran-
des resultados.

Jornal UFG: Como 
foi 2008 para a extensão e 
a cultura?

Reitor: A cultura 
também merece um desta-
que especial. A universida-
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de hoje se insere nos prin-
cipais eventos culturais 
de Goiânia e do estado. 
O diferencial da qualida-
de e da referência técnica 
normalmente é dado pela 
UFG, seja no Fica (Festival 
Internacional de Cinema 
Ambiental), no Goiânia em 
Cena, no FestCine ou no 
Perro Loco, que é um fes-
tival internacional organi-
zado por estudantes, tam-
bém de grande expressão. 
As parcerias com a Prefei-
tura Municipal de Goiânia 
e com o governo de Goiás 
têm garantido bons resul-
tados para os dois lados. 
A UFG vai ocupando cada 
vez mais esse espaço que é 
seu e de que ela não pode 
abrir mão porque signifi-
ca responsabilidade com a 
sociedade. O espaço físico 
para a arte e a cultura tam-
bém foi ampliado no câm-
pus. Inauguramos o Cine 
UFG e estamos inauguran-
do o Centro de Cultura e 
Eventos. Em 2009, teremos 
uma galeria de arte no Se-
tor Universitário. Estamos 
constantemente buscando 
apoio para a nossa orques-
tra, o coro de câmara, a 
Banda Pequi, que gravará, 
brevemente, um CD com 
a participação da cantora 
Leila Pinheiro. Nós esta-
mos tentando por intermé-
dio da Celg, uma parceria 
com Cachoeira Dourada 
para mostrar em Goiás, no 
Centro-Oeste e quem sabe 
em todo o Brasil, o que é 
produzido de cultura aqui 
na UFG. Não posso esque-
cer da montagem da ópera 
Cosi Fan Tutte, de Mozart, 
produzida e apresentada 
pela Escola de Música e 
Artes Cênicas, com grande 
repercussão. São muitos 
os eventos e assim per-
cebemos a cultura muito 
presente no dia-a-dia da 
universidade. 

Por intermédio da 
Pró-reitoria de Extensão e 
Cultura, temos consegui-
do espaços cada vez mais 
interessantes também 
para a extensão. Corre-
mos o risco de citar algum 
projeto em especial, pois 
são muitos. Mas um que 
tem se destacado é o que 
inclui as ligas acadêmicas 
da Faculdade de Medicina, 
que cumprem um papel 
extremamente importan-
te junto à população. Mas 
existem vários outros, seja 
com trabalhadores rurais, 
seja com estudantes do 
ensino básico. A extensão 
passa por um momento in-
teressante, com algumas 
linhas de financiamento. 

São programas do próprio 
MEC, do CNPq e de outros 
órgãos, estimulando ações 
de extensão. Eu percebo 
a universidade cada vez 
mais integrada com a so-
ciedade, o que indica um 
ano também bastante fér-
til nessa área. 

Jornal UFG: E quan-
to aos recursos humanos?

Reitor: Esse é o 
nosso maior desafio. No 
que se refere aos docen-
tes da UFG, estamos com 
a situação praticamente 
resolvida. Com a implan-
tação do Banco de Pro-
fessores Equivalentes, os 
nossos problemas com o 
quadro docente se redu-
zirão gradativamente. A 
possibilidade de substi-
tuir os professores subs-
titutos por professores 
efetivos nos tranqüiliza. 
Nós estamos justamente 
nesse processo. São mais 
de 200 concursos com 
esse objetivo nos próxi-
mos meses. E, com mais 
os professores do Progr-
ma de Apoio a Planos de 
Reestruturação e Expan-
são das Instituições de 
Ensino Superior (Reuni), 
as operações do próprio 
Banco de Professores 
Equivalentes, a partir das 
aposentadorias, acredito 
que nos restam poucos 
problemas nesse âmbito. 
Há algum temor relacio-
nado apenas  à possibili-
dade de não haver candi-
datos para algumas áreas 
do conhecimento em que 
a formação de doutores 
não é suficiente. No qua-
dro técnico-administrati-
vo, aí, sim, temos muito 
a conquistar ainda. Preci-
samos de um mecanismo 
semelhante ao de Profes-
sores Equivalentes para 
os técnicos-administrati-
vos, pois a redução do nú-
mero de servidores dessa 
categoria na universidade 
é muito rápida e signifi-
cativa. Precisamos de um 
mecanismo não só para 
manter mas também para 
ampliar o quadro, que é 
insuficiente para as de-
mandas. E a universidade 
sofre com o problema da 
não-reposição imediata.  
Há, ainda, os salários não 
muito condizentes com as 
atribuições dos técnicos-
administrativos. Então, 
perdemos esse contingen-
te de duas formas: pelas 
aposentadorias, sem a re-
posição automática, e pe-
las demissões. Muitos são 
atraídos por concursos 
que remuneram melhor. 

Esses são desafios que a 
Associação Nacional dos 
Dirigentes das Institui-
ções Federais de Ensino 
Superior (Andifes) está 
acompanhando e já ex-
ternou ao ministro várias 
vezes. Do ponto de vis-
ta da qualificação, temos 
procurado valorizar os 
servidores, promovemos 
cursos de especialização 
e de curta duração, na 
medida dos nossos recur-
sos. Estamos analisando 
a possibilidade de oferta 
de cursos de mestrado.

Jornal UFG: Qual é o 
déficit de servidores?

Reitor: Para fazer 
face ao Reuni, nós preci-
samos de 300 e teremos 
300 via reforço extra do 
MEC. O problema é o qua-
dro atual, de que falamos 
anteriormente. Quando eu 
assumi este cargo, a uni-
versidade tinha mais ou 
menos dois mil servidores, 
entre o Hospital das Clíni-
cas e as demais unidades 
e setores, e a estimativa de 
aposentadoria era de 800 
servidores no período do 
meu mandato. Essas apo-
sentadorias estão acon-
tecendo e conseguimos 
repor apenas 100, nesse 
último concurso. Então, 
imagino que, no final do 
mandato, teremos um dé-
ficit de 700 servidores. A 
ameaça é muito grande: 

700 ou mais.
Jornal UFG: E a polí-

tica estudantil?
Reitor: A partir de 

2008, contamos com um 
reforço extra do MEC, por 
meio do Programa Nacional 
de Assistência Estudantil, 
cujo aporte de recursos tem 
nos possibilitado ampliar 
muito a assistência estu-
dantil. Neste primeiro ano, 
o recurso veio com um limi-
tador que não nos permitia 
pagar bolsas, um mecanis-
mo bastante efetivo de as-
sistência estudantil. Assim 

mesmo, pagamos muitas 
bolsas permanentes a par-
tir do nosso custeio. Nossa 
proposta é fazer isso a partir 
de 2009 com maior inten-
sidade, já que os recursos 
aumentarão e permitirão 
esse tipo de aplicação. Es-
tamos construindo a Casa 
do Estudante do Câmpus 
Samambaia, recuperare-
mos as casas de estudan-
tes existentes e esperamos, 
ampliar as atividades de as-
sistência estudantil. Mesmo 
porque, com a política de 
cotas, certamente, nós te-
remos um maior número de 
estudantes que necessitam 
de assistência para perma-
necer na universidade. En-
tão, a previsão é de que a 
política de assistência es-
tudantil seja grandemente 
fortalecida no próximo ano, 
em todas as suas vertentes, 

seja a Bolsa Permanência, 
a Bolsa Moradia, o Auxílio 
Alimentação, tudo isso será 
ampliado.

Jornal UFG: Em 
2009, serão visiveis os pri-
meiros impactos da implan-
tação do Reuni. Quais são 
as expectativas?

Reitor: Será um ano 
de muitos ajustes, do pon-
to de vista da infra-estrutu-
ra,  de pessoal, da política 
de ensino, com a discus-
são mais aprofundada dos 
projetos pedagógicos dos 
cursos de graduação. Será 
um ano de muito traba-
lho, de intensa discussão e 
de grandes oportunidades 
para a universidade. Digo 
isso porque não dá para se 
pensar numa universidade, 
hoje, que não seja comple-
tamente integrada em suas 
diferentes unidades acadê-
micas. Precisamos, mais do 
que nunca, olhar com todo 
o cuidado as nossas propos-
tas curriculares para evitar 
a redundância de discipli-
nas, para evitar a sobre-
posição de esforços, que se 
traduz na perda significa-
tiva da competência insta-
lada na UFG. Há casos de 
disciplinas com conteúdos 
muito próximos, oferecidas 
para turmas diferentes e 
com baixíssimo número de 
alunos em cada uma. Com 
uma pequena revisão, nós 
poderemos melhorar isso. 
Será um ano trabalho in-
tenso para a Câmara de 
Graduação, para os coor-
denadores de curso, para 
nós da gestão. É um desa-
fio abrigar 1.200 novos alu-
nos, com a infra-estrutura 
em construção, mas consi-
dero esse o tipo de proble-
ma bom. Temos as ferra-
mentas para solucioná-lo, 
precisamos usar nossa in-
teligência, nossa capaci-
dade de convencimento, a 
capacidade de envolver as 
pessoas no sentido de so-
lucionar as questões que 
aparecerão no decorrer da 
implantação do Reuni. Te-
nho uma expectativa gran-
de de implantação de um 
programa semelhante para 
a pós-graduação. Há uma 
proposta concebida pela 
Andifes juntamente com os 
Ministérios da Educação, 
da Ciência e Tecnologia, do 
Desenvolvimento da Indús-
tria e do Comércio e a Casa 
Civil, de um programa de 
apoio à pós-graduação, com 
um aporte maior de bolsas 
e de recursos para fazer 
face aos novos desafios que 
se impõem à pesquisa nas 
universidades públicas.
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Adriana Rodrigues

A Coordenação de Exten-
são e Cultura do Câm-
pus Catalão (CAC) reali-

zou, de 4 a 7 de novembro, o IV 
Simpósio de Ensino, Pesquisa, 
Extensão e Cultura (Sepec), 
com o tema “Cultura, educa-
ção ambiental e cidadania”. 
Além de apresentar a produção 
acadêmica do CAC por meio de 
comunicações orais e exposi-
ção de pôsteres, o evento abriu 
espaço para debates e reflexões 
sobre temas de interesse da co-
munidade, como a importância 
da educação ambiental, a mo-
bilidade/imobilidade de me-
tais pesados no ambiente e as 
transformações socioambien-
tais ocorridas no cerrado. 

Ana Paula Vieira

O primeiro programa de 
pós-graduação da Universi-
dade Federal de Goiás fora da 
sua sede, em Goiânia, inaugu-
rou no dia 3 de novembro suas 
novas instalações. Trata-se do 
prédio do programa de pós-
graduação em Agronomia, do 
Câmpus Jataí (CAJ). O curso 
de mestrado em Produção Ve-
getal foi autorizado pelo comi-
tê científico da Coordenação 
de Aperfeiçoamento de Pessoal 
em Nível Superior (Capes) em 
setembro de 2005. Depois de 
três anos de funcionamento, o 
curso tem hoje 13 professores 
permanentes, 32 alunos e já 
soma 11 dissertações defen-
didas. 

O prédio, de 487 m², tem 
salas para secretaria e coorde-
nação da pós-graduação, sala 
de reuniões, laboratório de 
informática, sala de estudos, 
sala de aula para 48 alunos, 
auditório de 60 lugares, além 
de sanitários, copa e zeladoria. 
De acordo com o arquiteto res-
ponsável pelo projeto, Adriano 
Francisco dos Reis, foi previs-

Atividades diversificadas marcam o IV Sepec em Catalão

Durante o IV SEPEC fo-
ram realizados eventos simultâ-
neos, como o curso de Filologia 
e Ciências Afins, promovido pelo 
Grupo de Estudos e Pesquisas 
em História do Português e pelo 
Centro de Documentação e Pes-
quisas do CAC/UFG, o curso 
de Ubuntu e OpenOffice para 
iniciantes, coordenado pelo 
Departamento de Ciências da 

Computação, e a I Semana da 
Física. Segundo o coordenador 
de Extensão e Cultura do CAC/
UFG, Luís Carlos do Carmo, 
este ano, o número de partici-
pantes no IV Sepec aumentou 
significativamente em relação 
ao ano passado. Foram inscri-
tas 132 comunicações orais de 
pesquisa e 34 apresentações de 
pôsteres. 

O primeiro dia do IV 
Sepec contou com a presença 
do historiador e escritor Luiz 
Bernardo Pericás, que profe-
riu uma conferência sobre a 
vida e a formação do socialista 
peruano, José Carlos Mariáte-
gui. Formado em História pela 
George Washington Universi-
ty (EUA) e doutor em História 
Econômica pela Universidade 
de São Paulo (USP), Pericás or-
ganizou uma seleção de tex-
tos escritos por José Carlos 
Mariátegui durante a década 
de 1920. Para o historiador, 
Mariátegui tornou-se uma figu-
ra polêmica no cenário político 
e intelectual de seu país ao pro-
por uma visão diferenciada do 
marxismo, na tentativa de arti-
cular o pensamento e a doutri-
na do filósofo alemão com a rea-
lidade peruana do século XX.

No dia 5 de novembro, 
data em que se comemorou 
o Dia Nacional da Cultura, a 
música tomou conta do sim-
pósio. O grupo Eterna Chama, 
de Uberlândia (MG) trouxe um 
repertório repleto de sambas 
de Noel Rosa, Cartola, Pau-

linho da Viola, Dona Ivone 
Lara e outros. A apresentação 
do grupo teve a participação 
da cantora Karine Telles e de 
Mestre Bolinho, um dos fun-
dadores da primeira escola de 
samba de Uberlândia.

Educação Ambiental – No 
dia 6, os coordenadores da 
Associação de Catadores de 
Papel, Papelão e Material 
Reciclável de Belo Horizon-
te (Asmare), José Aparecido 
Gonçalves (Cido) e Maria das 
Graças Marçal, falaram sobre 
a importância da coleta sele-
tiva e da reciclagem e sobre o 
trabalho de reaproveitamento 
do lixo desenvolvido pela as-
sociação. Conhecida nas ruas 
como dona Geralda, Maria 
das Graças falou de sua ex-
periência como catadora de 
papel e de como resgatou sua 
cidadania por meio da recicla-
gem. Por causa de seu traba-
lho, ela se tornou reconhecida 
nacional e internacionalmen-
te e recebeu o prêmio Unesco, 
em 1999, na categoria Ciência 
e Meio Ambiente.

inaugura prédio do programa de 
pós-graduação em AgronomiaCâmpus Jataí

Depois de três anos 
sem instalações 
próprias, o primeiro 
curso de pós-
graduação da UFG 
fora de Goiânia 
inaugura sua sede

to no projeto um espaço para 
ampliação que poderá abri-
gar cerca de quatro salas de 
aula. O arquiteto explicou que 
o prédio foi construído próxi-
mo aos laboratórios de Saúde 
e de Exatas para economizar 
recursos. 

Além do reitor, a soleni-
dade teve a presença da pró-rei-
tora de Pesquisa e Pós-Gradua-
ção da UFG, Divina das Dores 
de Paula Cardoso, da diretora 
do CAJ, Silvia Correa, do presi-
dente da Fundação de Amparo 
à Pesquisa do Estado de Goiás 
(Fapeg), Leonardo Guedes, re-
presentando o governador de 
Goiás, Alcides Rodrigues, da se-
cretária de Educação de Jataí, 
Marli Freitas, representando 
o prefeito da cidade, Fernando 
Henrique Peres, e de várias au-
toridades locais. 

O coordenador do pro-
grama, Marco Aurélio Carbone 
Carneiro, destacou o esforço 
para o surgimento da pós-gra-
duação do CAJ. Segundo ele, no 
início, aproveitavam-se todos 
os editais na busca de recur-

sos. Agora, inicia-se uma nova 
etapa, de consolidação do cur-
so: “É o despertar de um novo 
horizonte”, declarou. Marco 
Aurélio ressaltou a importân-
cia da participação de docen-
tes e discentes na consolidação 
do mestrado. De acordo com o 
professor, o objetivo do curso é, 

além da busca de recursos e do 
conhecimento, formar pessoas 
e fazer delas geradoras de co-
nhecimento e tecnologia, para 
a produção de alimentos de 
forma sustentável.

O presidente da Fapeg, 
Leonardo Guedes, levou men-
sagem do governador Alcides 
Rodrigues, que destacou a 
data importante para a UFG 
e o momento promissor da 
universidade, com reflexos no 
estado, pois representa mais 
progresso.

A diretora do CAJ, Silvia 
Correa, enfatizou a relevância 
do programa de pós-gradu-
ação para o Câmpus Jataí. 
“Não é porque estamos no in-
terior que não somos capazes 
de ter um ensino de qualidade. 
Pelo contrário, já temos frutos 
da pós-graduação e isso deve 
ser um incentivo para mais 
pesquisas”, afirmou. De acor-
do com Silvia, o problema do 
CAJ era falta de laboratórios e 
infra-estrutura, o que está re-
solvido com a inauguração do 
prédio.

O reitor da UFG, Edward 
Madureira Brasil afirmou que 
esse momento foi um divisor 
de águas para o Câmpus Jataí: 
“Se há um projeto de uma uni-
versidade federal autônoma na 
cidade, ele passa pela consoli-
dação da pós-graduação. Nós 
estamos preparando o terreno 
para a criação da Universida-
de Federal do Sudoeste Goia-
no”, vislumbrou o reitor.

Eventos simultâneos 
marcaram o simpósio 
que registrou aumento 
de 27% no número 
de participantes, 
em relação ao ano 
passado

Bolsistas de iniciação científica apresentaram seus 
trabalhos durante o IV Sepec

Professores, alunos e reitor da UFG participam da 
inauguração do novo prédio do Câmpus Jataí
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Caroline Pires

O Centro de Gestão do 
Espaço Físico (Ce-
gef) da Universidade 

Federal de Goiás (UFG) re-
aliza, há vários anos, ações 
para evitar a formação de 
focos do mosquito da den-
gue nos câmpus da institui-
ção. Diariamente equipes 
contratadas para o trabalho 
de prevenção vasculham a 
universidade em busca de 
espaços propícios para a for-
mação de focos de dengue. 
São alvo principal o lixo, as 
garrafas, os entulhos e todo 
tipo de material que possa 
servir de criadouro do ae-
des aegypit.

Como foi constatada a 
presença de focos da dengue 
no câmpus II no verão passa-
do, o Cegef realizou durante 
2008 o trabalho de preven-
ção, a fim de impedir o sur-
gimento de novos focos. Para 
ajudar a atual equipe respon-
sável pelo trabalho, composta 
por seis pessoas, estão pre-
vistas novas contratações. 

Outro foco de preocu-
pação este ano são os cantei-

Rodrigo Vilela

No dia 22 de novembro, 
cerca de 200 alunos de gra-
duação da Escola de Veteri-
nária (EV) da Universidade 
Federal de Goiás (UFG) par-
ticiparam, em Aparecida de 
Goiânia, da Campanha de 
Vacinação Anti-Rábica Ca-
nina 2008, que ocorre desde 
setembro de 1978, uma vez 
ao ano. Utilizando postos fi-
xos, por meio da parceria da 
EV com a Prefeitura de Apa-
recida, os acadêmicos de Me-
dicina Veterinária aplicaram 
a vacina em cachorros e ga-
tos das 8h às 17h.

A abertura da campa-
nha contou com a participa-
ção do prefeito de Apareci-
da, José Macedo, o reitor da 
UFG, Edward Madureira Bra-

UFG promove campanha de vacinação anti-rábica

Combate à dengue é intensificado em 2008

ros de obras espalhados pela 
UFG. Em razão das reformas 
e das construções em anda-
mento, há uma preocupação 
redobrada, pois esses am-
bientes são muito propícios 
para a formação de focos do 
mosquito.  Segundo o dire-
tor do Cegef, Marco Antônio 
Oliveira, têm sido feitas pa-
lestras para os operários das 
obras com o propósito de 
instruí-los sobre os cuidados 
que devem ser tomados nos 
canteiros.

Regularmente são en-

viados relatórios aos órgãos e 
unidades da UFG com o ob-
jetivo de reforçar a conscien-
tização sobre a importância 
dos cuidados a serem obser-
vados nas dependências dos 
prédios. Em 2007 foram en-
contradas larvas do mosqui-
to até mesmo nos ralos dos 
laboratórios.

Marco Antônio ressaltou 
que certos problemas arquite-
tônicos dificultam o trabalho 
de prevenção. Principalmen-
te nos prédios mais antigos 
do câmpus II e no Hospital 

das Clínicas, há acúmulo 
de água nos telhados. Além 
disso, nas coberturas de 
concreto entre os institutos 
do Câmpus Samambaia há 
dificuldade de escoamen-
to de água. Marco Antônio 
ressalta que o trabalho com 
o inseticida de combate ao 
mosquito mostra-se insu-
ficiente, visto que sua du-
ração máxima é de quatro 
dias. Esses dados mostram 
que a prevenção ao mosqui-
to da dengue deve ser diária 
e passa pelo trabalho não 

só da equipe especializada, 
mas de toda a comunidade 
acadêmica. 

Várias ações foram 
realizadas em 2008 no com-
bate ao mosquito. Todos os 
detalhes foram – e devem 
continuar sendo – observa-
dos para evitar que uma pe-
quena quantidade de água 
parada seja criadouro do 
aedes aegypti. Foi neces-
sário, por exemplo fazer a 
manutenção diária de bebe-
douros de gado nos pastos 
do câmpus, além de cons-
truir uma tubulação que 
solucionou o problema de 
água parada no ICB IV.

Além das medidas im-
plementadas, existem estu-
dos de soluções para pro-
blemas específicos em locais 
que são propícios à prolifera-
ção do mosquito da dengue, 
algumas simples e outras 
mais complexas. Segundo 
o coordenador do grupo de 
combate à dengue, profes-
sor Heleno Dias, é necessá-
rio que a casa de máquinas 
do restaurante universitá-
rio do Câmpus Samambaia 
seja demolida, e que seja 
refeito o telhado de vidro da 
Faculdade de Artes Visuais 
(FAV). Contudo, medidas 
simples como a limpeza do 
Bosque Saint-Hilaire e a re-
tirada de qualquer tipo de 
lixo dos pátios são medidas 
importantes na campanha 
contra a dengue. 

sil, o secretário Municipal de 
Saúde, Rodrigo Gonzaga, o 
coordenador do projeto, pro-
fessor Aires Manoel de Souza 
da EV, e o coordenador do 
Centro de Zoonoses de Apa-
recida, Leonardo Guimarães. 
“Foram formados 144 postos 
de vacinação e 37 equipes, 
com um aluno em cada pos-
to”, afirmou Aires Manoel.

Esse trabalho faz par-
te do projeto de Extensão 
“Controle da Raiva Animal 
no Município de Apareci-
da de Goiânia”, cadastrado 
na Pró-reitoria de Extensão 
e Cultura da UFG. A ativi-
dade, que tem o intuito de 
controlar a raiva animal no 
município, contempla as di-
mensões de ensino, pesqui-
sa e extensão, promovendo 
a integração entre institui-
ção acadêmica e comuni-
dade. Ao longo dos anos, 
vêm sendo adotadas medi-
das para o estabelecimento 
de um sistema eficiente de 
controle da raiva animal, 
como a localização de abri-
gos, captura de morcegos, 
vacinação de animais, vi-
gilância epidemiológica e 

educação em saúde animal.
O aluno Thiago Es-

píndola afirmou que a ini-
ciativa é válida e que os 
alunos gostam de participar 

O trabalho de 
prevenção deve durar 
o ano todo e conta 
com a participação 
da comunidade 
acadêmica

A Escola de 
Veterinária, em 
parceria com a 
Prefeitura de Aparecida 
de Goiânia, realiza dia 
de vacinação contra a 
raiva animal
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Alunos da Escola de Veterinária participam do projeto que previne o 
surgimento de novos casos de raiva em Aparecida de Goiânia

Membros da equipe de combate à dengue colhem amostras para análise e eliminam focos 
do mosquito no Câmpus Samambaia

do programa. “É o segundo 
ano que eu venho vacinar 
os animais, e pretendo con-
tinuar até me formar”, de-
clarou o aluno. “A cidade de 

Aparecida de Goiânia está 
há oito anos sem raiva ani-
mal, e estamos realizando a 
31ª campanha”, destacou o 
professor Aires Manoel.
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Michele Martins

A indústria farmacêutica 
em Goiás apresenta um 
crescimento quase três 

vezes maior que o registrado 
pelo setor no País, conforme 
a Associação dos Laborató-
rios Farmacêuticos Nacionais 
(Alanac). Seguindo o conceito 
de arranjo produtivo local, o 
pólo farmacêutico instalado 
nos municípios de Anápolis e 
Goiânia é o segundo maior do 
Brasil. 

É este o contexto em que 
tem ganhado destaque o Labo-
ratório de Tecnologia Farma-
cêutica (Farma Tec) da Facul-
dade de Farmácia da Universi-
dade Federal de Goiás (UFG). 
Em outubro deste ano o Farma 
Tec conquistou o primeiro lu-
gar do Prêmio Goiás de Inova-
ção e o terceiro lugar do Prêmio 
Finep 2008 – Região Centro-
Oeste, categoria Instituição de 
Ciência e Tecnologia. 

Em entrevista, a coor-
denadora do laboratório, pro-
fessora Eliana Martins Lima, 
informou que a implantação do 
Farma Tec foi iniciada em 2002 
com a aprovação de um projeto 

Pacientes do HC são beneficiados por videolaparoscopia

Voltado para 
solucionar problemas 
tecnológicos 
e desenvolver 
inovações, laboratório 
da Faculdade de 
Farmácia ganha 
prêmio nacional

de pesquisa pela Finep, que dis-
ponibilizou 900 mil reais para a 
estruturação do laboratório. A 
primeira etapa da infra-estrutu-
ra foi inaugurada em dezembro 
de 2004. Hoje, a coordenadora 
estima que os investimentos em 
infra-estrutura, equipamentos 
e pagamento de bolsas para os 
pesquisadores, superam os 12 
milhões de reais. 

O principal objetivo do la-
boratório é a solução de proble-
mas tecnológicos e a formação 
de profissionais qualificados. 
Uma equipe de 20 integrantes 
entre professores-pesquisado-
res e bolsistas, tanto da gradu-
ação quanto da pós-graduação, 
tem conduzido diversas pesqui-
sas na área de nanotecnologia e 
no desenvolvimento de produ-
tos inovadores.

Foi com o Farma Tec 
que, no início deste ano, a UFG 
conseguiu o primeiro registro 

de patente com titularidade 
para a instituição. Essa con-
quista veio com a pesquisa de 
Rodinelli Borges de Oliveira, 
sob a orientação de Eliana Mar-
tins Lima. Foram pesquisadas 
micropartículas que promovem 
a liberação controlada de me-
dicamentos, a partir de tecno-
logia desenvolvida no próprio 
laboratório. 

Em 2008 o Farma Tec 
passou a contar com uma in-
fra-estrutura para pesquisas 
na área de farmacologia e to-
xicologia celular. Hoje acha-se 
equipado com sala de cultivo 
de células e citômetro de fluxo, 
necessários para testar os na-
nosistemas e os dispositivos te-
rapêuticos desenvolvidos no la-
boratório. O Farma Tec também 
está equipado um spry drier 
para secagem de partículas só-
lidas, um dissolutor automati-
zado, um GPC (aparelho para 
cromatografia de permeação em 
gel), dois espectofotômetros, vá-
rios cromatógrafos (HPLC e GC), 

um LCMS (cromatógrafo líquido 
acoplado a detector de massas), 
um ligth scattering para medir o 
tamanho de sólidos e um dios-
na high shear mixer. 

Na área de nanotecnolo-
gia os equipamentos permitem 
o desenvolvimento de sistemas 
de liberação controlada de fár-
macos, uma das alternativas 
mais viáveis e promissoras no 
tratamento de doenças como 
o câncer. A Central Analítica 
está equipada para desenvol-
ver métodos que permitam a 
avaliação do teor de fármacos 
em medicamentos, em amos-
tras biológicas e outros mape-
amentos que utilizam técnicas 
modernas e precisas.

De acordo com o pro-
fessor Ricardo Marreto, toda 
essa estrutura permite dife-
rentes aplicações. “Temos uma 
linha de produção de sólidos 
completa, só que em escala de 
laboratório. A partir de dife-
rentes matérias-primas farma-
cêuticas, podemos desenvolver 

Equipe qualificada e infra-estrutura moderna fazem do Farma Tec  um laboratórioo de destaque

as mais variadas formulações 
para comprimidos e revesti-
mentos, obtendo produtos de 
liberação controlada”, explicou 
o professor.

Com uma infra-estrutura 
que o equipara aos melhores 
centros de pesquisa internacio-
nais, o Farma Tec tem-se relacio-
nado com centros congêneres. 
Parcerias internacionais, com 
os Estados Unidos, a Argenti-
na e a Itália, estão garantindo 
ao laboratório troca de conheci-
mentos e publicações científicas 
conjuntas. Em colaboração com 
pesquisadores de todo o Brasil, 
o laboratório compartilha e gera 
novos conhecimentos, principal-
mente na área de nanotecnolo-
gia.  Para a professora Eliana 
Martins Lima, “a infra-estrutura 
e as potencialidades do Farma 
Tec permitem abrir as portas 
da universidade para o setor in-
dustrial farmacêutico. Parcerias 
com empresas reforçam o papel 
estratégico deste setor para a 
soberania do país”.

Professora Daniele Guimarâes 
recebendo o Prêmio Goiás de 

Inovação

Caroline Pires

A videocirurgia é cada vez 
mais freqüente no mundo desde a dé-
cada de 1990. Seguindo a tendência 
mundial, há dez anos esse procedi-
mento vêm sendo utilizado no Brasil 
O Hospital das Clínicas da Univer-
sidade Federal de Goiás (HC/UFG) 
oferece há oito anos cirurgia urológi-
ca por videolaparoscopia a vários dos 
pacientes que diariamente procuram 
o hospital.

A cirurgia permite que, 
através de pequenos orifícios, o 
médico faça procedimentos no 
aparelho urológico, como a retira-
da de tumores de próstata, rins, su-
pra-renais e bexiga. Minimamente 
invasivas, as fibras óticas inseridas 
nesses orifícios aumentam a ima-
gem dos órgãos em até 20 vezes e 
as câmeras em 3D de alta definição 
permitem que o processo cirúrgico 
ocorra com mais precisão. A cirur-
gia urológica por vídeo resulta em 
benefícios para pacientes e médi-
cos, a começar pela melhor abor-
dagem e visualização da região a 
ser operada. 

Quanto ao tempo de inter-
nação, os pacientes submetidos a 
cirurgia aberta ficam no hospital 
de sete a dez dias, enquanto na 
cirurgia laparoscópica o tempo 
de internação cai para um perío-
do de 24 a 36 horas. Aos benefí-
cios soma-se o fator estético, vis-
to que para o procedimento são 
feitos somente pequenos cortes, 
chamados portais, para a introdu-
ção dos instrumentos cirúrgicos, 
além do menor uso de analgési-
cos e antiinflamatórios. 

No que se refere à forma-
ção dos residentes, o chefe do 
Departamento de Urologia do 
HC, o médico Gilvan Neiva, res-
salta que é necessário que os re-
sidentes passem pela cirurgia por 
videolaparascopia. Esclarece ele 
que, além de extremamente bené-
ficas para os pacientes, essas ci-
rurgias permitem que os médicos 
residentes tenham uma formação 
completa nessa área. Ele mencio-
na a existência de pesquisas que 
mostram a diminuição das infec-
ções para pacientes operados por 
videolaparoscopia. 

Integram a equipe de Urolo-
gia do HC, além do chefe do depar-
tamento, os doutores Valdi Camar-
cio, José Vaz Silva, Marcus Maro-
clo, Theobaldo Silva, Nadim Chater, 
Márcio Costa e Manoel Rocha. 

Aperfeiçoamento dos proce-

dimentos – Visando aprimorar 
esse procedimento, há nove anos 
é  realizado o Curso Internacio-
nal de Cirurgias Urológicas por 
Vídeo, em que são estudadas 
técnicas de videolaparoscopia. 
O curso foi criado pelo serviço 
de Urologia do Departamento 

de Cirurgia do Hospital das Clí-
nicas com o objetivo de desen-
volver habilidades cirúrgicas de 
médicos urologistas. 

Em 2008 o curso teve a 
participação de 36 professores, 
dos quais 22 ligados a entidades 
superiores de ensino especiali-
zadas nesse procedimento. Esses 
professores permaneceram uma 
semana em Goiânia, qualificando 
especialistas em urologia de todo 
o país e do exterior. O curso já 
capacitou cerca de 500 profis-
sionais do Brasil e de diversos 
países, como Portugal, Espanha, 
Grécia, Equador, Peru, Chile e 
Argentina, e é referência na for-
mação de especialistas com habi-
lidade, competitividade, eficácia 
e segurança. 

Doutor Gilvan acredita que 
“a UFG tem prestado um serviço 
muito grande na formação tecno-
lógica avançada em cirurgia por 
vídeo”. O X Curso Internacional 
de Cirurgias Urológicas por Vídeo 
será realizado na Faculdade de Me-
dicina da UFG em 2009, no período 
de 20 a 25 de julho.

Médicos durante a última edição do Curso Internacinal 
de Cirurgias Urológicas por Vídeo
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Laboratório orgulha Faculdade de Farmácia
Farma Tec
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Instalada no Câmpus Colemar Natal e Silva, FE abriga os cursos de Pedagogia e Psicologia

VIDA ACADÊMICA

Caroline Pires

A Faculdade de Educa-
ção (FE) completou 40 
anos em 2008, conso-

lidando o objetivo de se com-
prometer cada vez mais com 
a educação pública de quali-
dade, embasada no  pressu-
posto de que a universida-
de é o lugar de formação de 
professores que vivenciam o 
ensino, pesquisa e extensão. 
Além disso, a FE tem, entre 
suas metas, a utilização ple-
na do espaço da faculdade 
para a educação e a cultura, 
proporcionando sólida for-
mação acadêmica aos alunos 
e buscando a consolidação 
das atividades de pós-gradu-
ação.  A Faculdade de Edu-
cação está em reforma, para 
a construção de três labora-
tórios de psicologia e um de 
informática, além da execu-
ção de um projeto paisagís-
tico que renovará o  pátio da 
faculdade. 

A Faculdade de Educa-
ção tem 631 alunos de gradu-
ação divididos entre os cursos 
de Pedagogia e Psicologia. No 
mestrado e doutorado, são 
120, com trabalhos orienta-
dos conforme as linhas de 
pesquisa Educação, Trabalho 
e Movimentos Sociais; Estado 
e Política Educacional; Cultu-
ra e Processos Educacionais 
e Formação e Profissionaliza-
ção Docente.

O curso de Pedagogia 
visa à formação de profes-
sores para matérias peda-
gógicas no ensino médio e 
magistério no ensino funda-
mental, buscando também a 
construção de conhecimen-
to da dinâmica social, edu-
cacional e dos sistemas de 
ensino e de escola. 

O curso de Psicologia 
tem duração de cinco anos 
e no terceiro semestre o alu-
no tem a opção de decidir 
se prefere a ênfase em sua  
formação de psicólogo ou de 
professor de psicologia. O 
acadêmico tem ainda a op-
ção de cursar ambas as mo-
dalidades, tendo apenas um 
acréscimo na carga horária 
do curso. Qualquer que seja 
a escolha, prevalece a quali-
dade da formação.

A FE foi criada em 
1968 sob a lógica de educa-

Comprometida 
com a formação 
de profissionais 
qualificados, a 
unidade investe em 
novos laboratórios 
e amplia área de 
atuação

ção da ditadura militar, que 
investia na formação técni-
ca e neutra. Segundo a pro-
fessora Walderês Loureiro, 
naquele contexto “produziu-
se um discurso de adequa-
ção da educação à lógica da 
produção, destacando-se a 
necessidade de qualificar o 
profissional mediante um 
saber pontual e fracionado”. 
Essa visão seria questiona-
da anos mais tarde. 

Na década de 1970 a 
Faculdade de Educação ti-
nha como objetivo principal  
a capacitação de professores 
leigos do estado. Para incen-
tivar a participação desses 
professores foram oferecidos 
cursos durante as férias es-
colares.

Na década de 1980 a 
partir do enfraquecimento 
do governo militar, o modelo 

tecnicista de educação abriu 
espaço para discussões que 
possibilitam enxergar a edu-
cação como força de transfor-
mação na medida em que é 
capaz de gerar mudanças so-
ciais. Na gestão do professor 
Ildeu Moreira Coelho, a Fa-
culdade de Educação tornou-
se uma fonte de formação de 
professores, promovendo a 
necessidade do curso de Pe-
dagogia ser instrumento para 
a superação do modelo tecni-
cista de educação. 

Na década de 1990 a 
FE criou vários núcleos de 
estudo com o objetivo de in-
tegrar a graduação e a pós-
graduação: Núcleo de Estu-
dos e Documentação Edu-
cação, Sociedade e Cultura 
(NEDESC) em 1997; Núcleo 
para o Desenvolvimento do 
Ensino de Ciências (NUDEC) 

em 1999; Núcleo de Estudos 
e Pesquisas de Apoio à For-
mação de Professores (NU-
FOP) em 1999; Núcleo de 
Estudos e Pesquisas em Psi-
cologia, Educação e Cultura 
(NEPPEC ) em 2000 e o Nú-
cleo de Estudos Rurais tam-
bém em 2000. O doutorado 
da Faculdade de Educação 
iniciou-se em 2002, consoli-
dando os núcleos e as linhas 
de pesquisa da FE.

Psicologia – O curso de Psi-
cologia da Faculdade de Edu-
cação recebeu seus primei-
ros alunos em 2006 e hoje 
está em sua terceira turma, 
com um total de 95 acadêmi-
cos matriculados. Segundo 
a professora Susie Amâncio, 
desde 1998 já havia um es-
boço de estudos para a im-
plementação do curso, po-

rém, mesmo antes da sua 
criação, já havia produção 
acadêmica na área, com o 
Núcleo de Estudos e Pesqui-
sas em Psicologia, Educação 
e Cultura. 

A professora Maria do 
Rosário Resende ressaltou 
que, apesar de haver um 
compromisso do reitor com 
a consolidação do curso, 
ainda existem alguns pontos 
que causam preocupação. O 
primeiro deles é a necessi-
dade de criação do Centro 
de Ensino, Pesquisa e Ex-
tensão em Psicologia, com 
o objetivo de não somente 
proporcionar estágio para os 
estudantes, como também 
gerar pesquisa. A professo-
ra lembrou que apesar de a 
Faculdade de Educação ter 
obtido notas máximas na 
avaliação do Instituto Nacio-
nal de Estudos e Pesquisas 
Educacionais Anísio Teixei-
ra  (INEP) no que se refere 
a alunos e professores, o 
curso recebeu notas baixas 
quanto à organização da bi-
blioteca. A professora enfa-
tizou a importância do apoio 
recebido da Reitoria para a 
construção dos laboratórios 
de análise e comportamen-
to, de análise experimental 
e da sala de observação, es-
senciais para o curso. 

Projetos e Eventos – Em 
maio passado ocorreu o 17º 
Simpósio de Estudo e Pesqui-
sa em Educação. O encontro 
teve 1.400 inscritos, que par-
ticiparam de conferências, 
mesas-redondas, oficinas e 
apresentação de trabalhos. 
Segundo o diretor da Facul-
dade de Educação, professor 
Ged Guimarães, o simpósio, 
que aborda questões relacio-
nadas com educação e psico-
logia, é referência na região 
Centro-Oeste, tendo a par-
ticipação de professores de 
todo o estado.

O professor Ged Gui-
marães destacou a experi-
ência do curso Pedagogia da 
Terra, que prepara professo-
res para atuar em assenta-
mentos de reforma agrária. 
Durante os meses de janei-
ro, fevereiro e julho, a Facul-
dade de Educação transfor-
ma-se: recebe os 80 alunos 
do curso e suas famílias, 
que se alojam durantes os 
meses de férias acadêmicas 
nas próprias salas de aula 
da FE. O curso é fruto de 
um convênio entre a Facul-
dade de Educação da UFG, 
o Programa Nacional de 
Educação e Reforma Agrá-
ria (Pronera) e o Instituto 
Nacional de Colonização e 
Reforma Agrária (Incra).
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Faculdade de Educação comemora 40 anos
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Silvana Coleta 
Michele Martins 

Em 26 de setembro de 
2008 entrou em vi-
gor a Lei nº 11.788 

que regulamenta os está-
gios, alterando alguns tópi-
cos da legislação anterior, 
de mais de 30 anos. As 
principais mudanças estão 
relacionadas com a carga 
horária de seis horas diá-
rias, férias remuneradas de 
30 dias a cada doze meses 
de estágio e direito a vale-
transporte em estágios cur-
riculares não-obrigatórios. 
Para trazer esclarecimentos 
sobre essa nova lei, princi-
palmente no âmbito da Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG), foram convidados 
para esta mesa-redonda a 
coordenadora de estágio da 
Pró-reitoria de Graduação 
da UFG, Marilda Shuvartz, 
o procurador-chefe da Pro-
curadoria Federal junto à 
UFG, Everaldo Rocha Be-
zerra Costa; o coordenador 
de estágio do curso de ba-
charelado em Engenharia 
de Alimentos, professor Ro-
bson Maia Geraldine, além 
do representante da classe 
estudantil na Câmara de 
Graduação, o acadêmico 
de Direito Oxciley de Jesus 
Allan Kardec, e o analis-
ta de Recursos Humanos 
responsável pelas contra-
tações de estagiários da 

Nova lei de estágio
Em mesa-redonda, convidados discutem as novidades trazidas pela nova lei para contratos 

de estágio curricular obrigatório e não-obrigatório 

Companhia de Bebidas das 
Américas (Ambev), Wander-
son Borges Pereira.

Quais são as princi-
pais mudanças que traz 
essa nova lei do estágio 
em relação à anterior? 

Everaldo: Fazendo 
uma comparação da legisla-
ção anterior – Lei nº 6.494 
de 1977 e alterações nor-
mativas posteriores, como 
a Constituição Federal de 
1988 e também a Lei de 
Diretrizes e Bases da Edu-
cação Nacional (LDB), Lei 
9.394, de 1996 – com a 
atual, observa-se que, num 
primeiro momento, houve 
uma preocupação com a 
tutela da condição do es-
tagiário. Não estava esta-
belecido claramente quais 
seriam seus direitos e deve-
res. Num segundo momen-
to, podemos  evidenciar que 
a nova legislação tem uma 
preocupação com o procedi-
mento do estágio em si. Vale 
ressaltar que parte dessas 
alterações introduzidas pela 
Lei 11.788 já vinha sen-
do cumprida pela UFG. Na 
verdade, o legislador apro-
veitou-se da experiência de 
várias universidades e em-
presas e adequou a norma 
à realidade. Em relação aos 
procedimentos do estágio, 
destacamos a participação 
mais efetiva do estagiário no 
termo de compromisso e no 
plano de atividade: a par-

tir de agora, é obrigatória a 
assinatura dele. Chamo a 
atenção para o plano de ati-
vidade, que era algo em que 
o aluno às vezes não tinha 
uma participação muito de-
cisiva. Agora ele é sujeito 
no estabelecimento dessas 
condições. Em relação aos 
procedimentos do estágio, é 
interessante ressaltar tam-
bém a avaliação. A nova lei 
deixa clara a necessidade da 
avaliação periódica em pra-
zo não superior a seis me-
ses, com emissão, pelo ava-
liador, de um conceito que 
indique o aproveitamento 
ou não das atividades do 
estágio. Na legislação ante-
rior, os direitos dos estagiá-
rios eram postos de manei-
ra muito simplificada. Ago-
ra o estagiário conta com a 
definição da carga horária 
máxima por semana de es-
tágio, além do direito de re-
dução de sua carga horária 
até pela metade durante os 
períodos de avaliação aca-
dêmica. No caso do estágio 
curricular não-obrigatório 
passa a ser compulsório o 
pagamento, pelo concedente 
do estágio, de uma bolsa e 
de auxílio-transporte. Após 
o cumprimento do período 
de um ano, o estagiário pas-
sa a ter direito a 30 dias de 
recesso. A caracterização do 
vínculo empregatício está 
bem explicitada: basta que 
o concedente não cumpra 

qualquer uma das obriga-
ções estabelecidas para que 
se caracterize o vínculo e o 
aluno deixe sua condição de 
estagiário para ser conside-
rado um empregado, com 
os direitos que a legislação 
específica garante. As insti-
tuições de ensino superior 
ganharam um instrumento 
importante. Caso a empre-
sa reincida no descum-
primento de alguma das 
condições estabelecidas na 
Lei 11.788, assegurados o 
contraditório e a ampla de-
fesa pela própria empresa, 
a instituição pode aplicar 
uma penalidade, suspen-
dendo pelo prazo de até 
dois anos sua possibilidade 
de receber estagiários.

Qual a orientação da 
universidade aos coorde-
nadores de estágio quan-
to à nova legislação?

Marilda: Eu vou con-
cordar com o doutor Everal-
do em que a UFG já vinha se 
organizando para a lei. Acom-
panhamos toda a sua trami-
tação. Estamos trabalhando 
em reuniões mensais com 
os coordenadores das unida-
des, discutindo a implemen-
tação da carga horária de 30 
horas. Estamos discutindo, 
praticamente toda semana, 
com a procuradoria e com 
os gestores a implantação do 
modelo mais preciso de ava-
liação do estágio curricular 

não-obrigatório. Procuramos 
respeitar as especificidades 
e a autonomia do curso, 
para estabelecer sua forma 
de avaliação, seus planos de 
trabalho e também a forma 
de encaminhamento. O caso 
mais difícil é o dos estágios 
curriculares não-obrigatórios 
que acontecem dentro da 
UFG, mas já vínhamos dis-
cutindo com a Pró-reitoria de 
Graduação.

Como coordenador, o 
que já pôde verificar com a 
vigência da nova lei? Algu-
ma mudança com relação 
ao recebimento desses es-
tudantes no mercado? 

Robson: De certa for-
ma ficou mais fácil o conta-
to da empresa com a uni-
versidade. Já vínhamos nos 
preparando há dois anos. 
Antes, tínhamos dificulda-
de de repassar essas orien-
tações às indústrias que 
tinham o direcionamento 
diferente deste normatiza-
do agora. Ficou, portanto, 
mais fácil entrar em contato 
com a empresa e direcionar 
os nossos alunos da forma 
como deve ser. Se fôssemos 
começar a partir de hoje o 
estabelecimento de novos 
convênios, teríamos parado 
o processo de estágio. En-
tão, esse trabalho prévio, 
realizado pela equipe da 
pró-reitoria, facilitou a con-
tinuidade dos contratos. 

Da esquerda para a direita, Marilda Shuvartz, Robson Maia Geraldine, Wanderson Borges Pereira, Oxciley de Jesus Allan Kardec e Everaldo Rocha Bezerra Costa
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Como representan-
te estudantil na Câmara 
de Graduação, qual a re-
percussão entre os estu-
dantes?

Oxciley: Já havia 
discussões, desde o mo-
mento da tramitação do 
projeto, sobre o que muda-
ria para os estudantes e so-
bre a postura das empresas 
no sentido do compromisso 
com o aprendizado, porque 
o que acontece é que mui-
tas empresas contratam 
estagiários para ser mão-

de-obra barata, sem foco 
no aprendizado. Por outro 
lado, há uma certa preocu-
pação sobre se realmente 
serão mantidas as vagas de 
estágio ou se elas serão am-
pliadas, uma vez que essas 
alterações também trazem 
certo transtorno para a em-
presa e acarretam um au-
mento do custo, pois terão 
de dispor de um orientador 
para acompanhar o estagi-
ário. Em princípio, a nova 
lei foi bem recebida, por tra-
zer vários benefícios. E caso 
não seja cumprida, aplica-
se a legislação trabalhista. 

Com a nova lei, fi-
cou mais burocrática a 
contratação dos estagiá-
rios? Como vocês verifi-
cam a visão empresarial 
sobre isso?

Wanderson: Concor-
do com o doutor Everaldo: 
a situação ficou mais clara 
e mais definida, porque a 
nossa preocupação não é só 
contratar o estagiário e ca-
racterizar um vínculo. De-
sejamos desenvolver o cola-
borador como pessoa. As al-
terações trazidas pela nova 
lei, já praticávamos na Am-
bev. Há ainda dúvidas refe-
rentes à contratação, mas 
procuraremos nos informar 
melhor. O nosso quadro de 
estagiários não se alterou 
com a nova lei. 

Everaldo: Eu queria 
enfatizar o porquê da Lei 
11.788. Havia casos da não 
compatibilização das prá-

ticas de mercado com os 
direitos do estagiário e as 
finalidades ou procedimen-
tos do estágio. Para as ins-
tituições sérias, a lei veio 
apenas formalizar o que era 
necessário. Para aquelas 
que não seguiam as diretri-
zes, a lei torna obrigatória a 
garantia, pelas instituições 
de ensino  e pelos locais 
concedentes, dos direitos 
do estagiário e da melho-
ria dos procedimentos para 
que realmente o estágio 
atinja a sua finalidade.

Depois de 45 dias 
da aprovação da nova 
lei, a imprensa divulgou 
uma pesquisa da Asso-
ciação Brasileira de Está-
gio (Abres), dizendo que 
a oferta de estágio caiu 
40%. Por que vocês acham 
que isso ocorreu?

Everaldo : Há um pro-
cesso de adaptação à nova 
lei. A mídia tem divulgado 
que a maior parte das ins-
tituições de ensino superior 
está bem atrasada com rela-
ção a esse processo. É digna 
de louvor a posição adotada 
pela UFG, no sentido de se 
adaptar rapidamente a es-
sas alterações. Para aquelas 
empresas e instituições de 
nível superior que não pude-
ram ainda se adequar, isso 

demanda tempo, e logica-
mente há a necessidade de 
uma suspensão temporária 
da oferta de estágios. Enal-
tecemos que não há  o ônus 
financeiro, principalmente 
no caso do estágio curricu-
lar não-obrigatório, e isso 
vai fazer que as empresas 
com condições de oferecer 
estágio reordenem suas 
possibilidades, de acordo 
com essa nova previsão. 

Marilda: A Prograd 
está incentivando a todas 
as partes envolvidas nos 
contratos a leitura da legis-
lação. Estamos preparando 
o material impresso para 
estabelecer um fluxograma 
que deixe mais claro para o 
aluno, que é a nossa pre-

ocupação principal, quais 
os documentos a providen-
ciar. Quanto ao empresário, 
quem já tinha uma estru-
tura de seleção, organiza-
ção e pagamento, creio que 

pouco impacto sofreu com 
as novas medidas. Não per-
cebemos até o momento ne-
nhum sinal de diminuição 
na abertura de convênios e 
menos ainda a não ida do 
nosso aluno para o campo 
do estágio. De um quadro 
de cinco mil alunos aptos, 
temos mais de quatro mil 
em estágio atualmente.

Robson: Realmente 
não sentimos essa queda. 
Mas certamente tem a ver 
com a preparação. Em vir-
tude dos dois anos de pre-
paração da universidade 
junto às empresas para a 
nova lei, não houve dificul-
dades para a saída do nosso 
estagiário. Com as empre-
sas com que já vínhamos 
estabelecendo contato, não 
sentimos nenhuma queda. 
E provavelmente não va-
mos sentir.

Wanderson: Isso 
comprova a adaptação das 
empresas à nova realidade. 
O fator financeiro deve ter 
influência nessa pesquisa 
divulgada. Algumas empre-
sas não conseguem manter 
o estagiário financeiramen-
te com a bolsa fixa, o vale-
transporte e alguma coisa 
a mais. Para as instituições 

sérias, acho que é uma ques-
tão de adaptação mesmo.

Como fica a situação 
do estágio curricular não-
obrigatório?

Marilda: Esse tipo de 
estágio é atividade comple-
mentar e, assim, uma ativi-
dade curricular obrigatória. A 
nova lei não vai diferenciar o 
estágio curricular obrigatório 
do não-obrigatório. A iniciati-
va de abrir novos convênios 
parte dos coordenadores de 
estágio, dos professores e dos 
alunos. A empresa deve ser 
selecionada pela instituição. 
Acho que o curricular não 
obrigatório só veio fortalecer 
a formação dos alunos.

Robson: Há uma par-
ceria muito importante com 
os gestores de integração até 
o momento, principalmente 
em relação ao estágio não-
obrigatório. É por intermédio 
deles que mantemos a liga-
ção entre a empresa e a uni-
versidade. Nos dois anos em 
que estou à frente da coorde-
nação de estágio do curso de 
Engenharia de Alimentos, há 

uma aprovação desses agen-
tes que nos procuram para 
a indicação de alunos. Isso 
tem sido feito da melhor for-
ma possível.

Everaldo: Um aspec-
to importante é a determi-
nação legal, que já é cum-
prida pela UFG, de que os 
agentes de integração não 
têm o poder de representar 
legalmente qualquer das 
partes envolvidas na reali-
zação do estágio. Os agen-
tes cumprem seu papel no 
sentido apenas de fazer a 
aproximação das partes.  

Como será a fiscali-
zação das empresas, quan-
to ao acompanhamento do 
estagiário? 

Everaldo: É uma 
obrigação concorrente, não 
só do estagiário mas da pró-
pria empresa em que se re-
aliza o estágio e da institui-
ção de ensino superior, por-

que os relatórios de acom-
panhamento são assinados 
pelo supervisor de estágio e 
pelo próprio aluno, a cada 
seis meses no máximo, e é 
obrigação da universidade 
de origem cobrar o encami-
nhamento desses relatórios 
para avaliação. 

Marilda: A UFG, há 
dois anos, tem-se reuni-
do constantemente com 
os agentes de integração 
mais próximos, colocan-
do-os juntos em uma úni-
ca reunião para que não 
exista competição na bus-
ca pelos alunos e de novos 
campos de estágio. Temos 
notado, nesse tempo, que 
eles de fato intermediam, 
mas não são nossos repre-
sentantes legais. Tentamos 
aproximar o empresariado 
dos nossos coordenado-
res de estágio, indepen-
dentemente da presença 
de agentes de integração. 
Há empresas que só acei-
tam estágios mediados 
por agentes de integração. 
Então, vamos continuar 
mantendo os convênios 
que sempre tivemos, mas 
teremos, em breve, uma 
reunião para definir os do-
cumentos de avaliação e o 
plano de trabalho. 

 	Este ano a Proad 
suspendeu a assinatura 
de novos contratos para 
esperar a organização dos 
estágios de alunos dentro 
da própria universidade. 
Como será conduzida essa 
situação?

Everaldo: A UFG, 
como um órgão da admi-
nistração pública federal 
está sujeita à orientação 
normativa 2007/2008 da 
Secretaria de Recursos 
Humanos do Ministério 
de Planejamento, Orça-
mento e Gestão, que ex-
põe todas as condições de 
realização do estágio de 
qualquer aluno de ensino 
superior ou ensino médio, 
na própria instituição. 
Como essa orientação 
normativa é de 30 de ou-
tubro de 2008, demanda 
ainda um tempo para que 
haja a implantação efeti-
va na instituição. Estão 
sendo tomadas medidas 
pela UFG para que a situ-
ação se regularize o mais 
rapidamente possível. 

Marilda: Não poderá 
haver contratos, enquan-
to não decidirmos qual é a 
nossa capacidade de pagar 
auxílio-transporte, férias e a 
bolsa. Também teremos de 
dar visibilidade ao processo 
de seleção, dizer quantas 
vagas vamos abrir.

Oxciley Kardec

Everaldo Costa

Wanderson Pereira

Robson Geraldine

Marilda Shuvartz
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Novo prédio homenageia o professor Ricardo Freua Bufáiçal, ex-reitor da universidade

UFG comemora 48 anos com inauguração do Centro de Cultura e Eventos
Ana Paula Vieira

A solenidade de inauguração 
do Centro de Cultura e Even-
tos Professor Ricardo Freua 

Bufáiçal deve reunir a comunidade 
acadêmica, autoridades federais, es-
taduais e municipais e representan-
tes de vários segmentos da socieda-
de goiana, no dia 12 de dezembro. A 
inauguração marca o 48º aniversá-
rio da Universidade Federal de Goi-
ás (UFG), criada em 14 de dezembro 
de 1960. Com uma área construída 
de 8,7 mil m² funcionará como um 
espaço multiuso, destinado a sole-
nidades de colação de grau, eventos 
científicos e culturais, feiras, con-
gressos e apresentações artísticas, 
estreitando os laços entre a acade-
mia e a sociedade.

O reitor Edward Madureira Bra-
sil enalteceu a importância do Centro 
de Cultura e Eventos para a democra-
tização das formaturas na UFG. De 
acordo com ele, o objetivo é padroni-
zar o cenário e a decoração das ceri-
mônias a fim de reduzir ao mínimo os 
custos, propiciando aos formandos, 
indistintamente, a oportunidade de 
participar da colação de grau. Os alu-
nos devem custear apenas o aluguel 
da beca. A primeira formatura a ser 
realizada no novo espaço, do curso 
de Engenharia Civil, já está marcada 
para o dia 8 de janeiro. 

 O prédio, de dois pavimentos, 
tem no primeiro um salão com capaci-
dade para quatro mil pessoas sentadas 
e no segundo, quatro salas para 100 
pessoas cada uma, além de ambientes 
reservados para a coordenação de con-
gressos, cozinha, zeladoria, guarda-
volumes, camarins e estacionamen-
to para 1,5 mil veículos. A obra, que 
observa as normas de acessibilidade e 
custou R$11 milhões, simboliza a con-
solidação do bom entrosamento entre 
a UFG e os representantes goianos no 
Congresso Nacional.

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) ofereceu café-da-
manhã para convidados na pré-
inauguração do Centro de Cultura 
e Eventos Professor Ricardo Freua 
Bufáiçal, dia 10 de novembro, nas 
instalações do próprio prédio, loca-
lizado no Câmpus Samambaia. O 
evento teve a finalidade de apresen-
tar o espaço para parlamentares da 
bancada federal goiana, comissões 
de formatura, imprensa e comuni-
dade universitária. 

Após a exibição de um ví-
deo sobre o novo prédio, o reitor 
Edward Madureira Brasil e os pró-
reitores da UFG entregaram aos 
parlamentares certificados de reco-
nhecimento público pelo apoio da 
bancada às iniciativas da univer-

Pré-inauguração
sidade por meio de emendas ao orça-
mento da União. Além da contribuição 
para o Centro de Eventos, o reitor res-
saltou a participação dos parlamen-
tares em outras “empreitadas”, desde 
2006, como a emenda em beneficio da 
expansão do Hospital das Clínicas da 
UFG. “Em nenhum momento as por-
tas estiveram fechadas para nós, por 
isso fizemos questão dessa solenida-
de”, enfatizou. 

O deputado federal Pedro Wil-
son, presidente da Frente Parlamentar 
em Defesa da Universidade Pública, 
agradeceu o reconhecimento da uni-
versidade. Segundo ele, neste momen-
to em que a educação pública passa a 
ser prioridade no Brasil, a UFG dá um 
grande salto de qualidade. “Esse recur-
so é do povo goiano, que tem na UFG 

seu centro de pesquisa, ensino e 
extensão”, afirmou.

 A senadora Lúcia Vânia, 
que também compareceu à pré-
inauguração afirmou que os de-
safios são estimulantes e que a 
administração da UFG tem sido 
competente ao sensibilizar e moti-
var a bancada goiana para o apoio 
à instituição. “Fico muito feliz por 
ver que a universidade agora tem 
um recinto apropriado para voltar 
à formalidade das formaturas, que 
é tão importante”, argumentou a 
parlamentar.

Após a solenidade e o café-
da-manhã, arquitetos do Centro de 
Gestão do Espaço Físico (Cegef) da 
UFG guiaram os convidados em vi-
sita técnica ao prédio.

Reitor da UFG fala aos convidados sobre a importância do Centro de 
Cultura e Eventos, no ato da pré-inauguração 
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Agnes Arato

A Assembléia Legislativa do Esta-
do de Goiás realizou, dia 21 de novem-
bro, uma sessão especial em homena-
gem à UFG, marcando o início das come-
morações do aniversário da instituição. 
Proposta pelo deputado estadual Mauro 
Rubem, que se declarou “emocionado 
em participar do reconhecimento a uma 
instituição tão importante para o estado 
e para o país”, a cerimônia homenageou 
57 servidores técnicos-administrativos 
e professores aposentados, indicados 
pelas unidades onde trabalharam, por 
terem contribuído de maneira especial 
com o desenvolvimento da instituição.  

Segundo o reitor da UFG, Edward 
Madureira Brasil, “nada mais justo que 
no aniversário da instituição sejam home-
nageados aqueles que escreveram a sua 

UFG comemora 48 anos com inauguração do Centro de Cultura e Eventos

Sessão especial na Assembléia Legislativa marca início das comemorações
Lançamento de revista 
sobre história da UFG e 
homenagens a técnicos-
administrativos e professores 
emocionam os participantes 
do evento

história”. O professor aposentado, Orlan-
do Ferreira de Castro, representando os 
professores homenageados na sessão, 
chamou-os de heróis. “Essas pessoas co-
meçaram a universidade, quando quase 
não havia recursos, e fizeram-na o que 
é hoje”, declarou. Para Celso Inácio Car-

neiro, que discursou representando os 
técnicos-administrativos homenageados, 
“é muito importante a UFG reconhecer 
o trabalho dos servidores, tão necessário 
para a construção da universidade”.

UFG Afirmativa – A segunda edição da 

revista UFG Afirmativa, lançada durante 
a cerimônia na Assembléia Legislativa, 
reúne histórias da época da fundação da 
universidade, principalmente das escolas 
que foram a base do que é hoje a Univer-
sidade Federal de Goiás – as faculdades 
de Direito, de Farmácia e Odontologia, 
de Medicina, a Escola de Engenharia, o 
Conservatório de Música e a Faculdade 
de Filosofia, Ciências e Letras. Depoi-
mentos como o da professora aposen-
tada da Faculdade de Letras, Moema de 
Castro e Silva Olival, filha do fundador 
da universidade, Colemar Natal e Silva, 
e de outros pioneiros da UFG, ajudam a 
resgatar e a preservar parte da memória 
da universidade.

 Jamil Issy e Mário de Almeida 
Loyola, da Faculdade de Farmácia e 
Odontologia; José Ambrósio, primeiro 
graduado da UFG; Maria Lucy Veiga, 
do Conservatório de Música, e Francis-
co Ludovico, da Faculdade de Medicina, 
também ajudam a contar parte impor-
tante da história da criação da UFG em 
entrevistas editadas na revista. Também 
oferecem dados importantes aos leitores 
da publicação os artigos dos professores 
Francisco Itami Campos, Sérgio Paulo 
Moreyra e Adegmar José Ferreira.
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Professor Orlando Ferreira de Castro discursou em nome dos 
professores homenageados na comemoração dos 48 anos da UFG

Mesa diretora dos trabalhos na Assembléia Legislativa                                      Membros da comunidade universitária homenageados pela valorosa contribuição à UFG
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Gisele Pimenta

Na passarela da nona 
edição do Agro Centro 
Oeste, desfilaram 16 

jovens agricultores, com ida-
de entre 16 e 21 anos, filhos 
de produtores da agricultu-
ra familiar. O Agro Familiar 
Fashion, além de novidade, 
foi destaque na feira deste 
ano, que ocorreu entre os dias 
22 e 26 de outubro, no Par-
que Agropecuário de Goiânia. 
Um dos propósitos do desfile 
foi valorizar o jovem do cam-
po e mostrar que é possível 
associar o glamour do mundo 
da moda e a simplicidade da 
vida rural.

A idéia de promover 
um desfile para os filhos dos 
produtores partiu da equipe 
organizadora do evento. A 
coordenadora-geral do Agro 
Centro Oeste, Giselle Ottoni, 
explicou que o objetivo era 
“valorizar a beleza rural, que 
é um exemplo de vida sau-
dável, de trabalho e de per-
sistência”. O secretário de 
Política Agrícola e Agricul-
tura Familiar da Federação 
dos Trabalhadores na Agri-
cultura do Estado de Goi-
ás (Fetaeg), Divino Goulart, 
enfatizou que o Agro Fami-
liar Fashion foi muito mais 
que um desfile de moda. Se-
gundo Divino, “os filhos dos 
agricultores representam a 
juventude do campo. Eles 
estudam, trabalham, lutam 
por dignidade, oportunida-
de e querem permanecer no 
ambiente rural.”

Bastidores – A Fetaeg foi a 
responsável por selecionar 
os 16 filhos de produtores 
que participaram do Agro 
Familiar Fashion. A federa-
ção optou por escolher jo-
vens que morassem no cam-
po, estivessem estudando e 
cujos pais fossem membros 
do Sindicato dos Trabalha-
dores da categoria. “Para os 
jovens escolhidos, esse foi 
um momento único. Eles se 
sentem valorizados, presti-
giados e isso tem brilho es-
pecial para a vida de cada 
um”, lembrou Divino Gou-
lart. A produtora e assen-
tada da reforma agrária em 

Inovação, garra e beleza na passarela
Jovens agricultores 
familiares participam 
do Agro Familiar 
Fashion que, além 
de estilo e moda, 
levou ao Agro Centro 
Oeste um desfile de 
charme, persistência 
e trabalho

Santa Rita do Novo Destino, 
Ana Maria Dias, aponta que 
“a iniciativa foi bela porque 
a juventude rural está dei-
xando o campo por falta de 
políticas públicas e de incen-
tivo ao resgaste do jovem do 
campo. Idéias como o Agro 
Familiar Fashion mostram o 
que a agricultura tem além 
da ruralidade.”

Depois da escolha dos 
jovens, alunos do curso de 
Design de Moda da Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG) e da Universidade 
Salgado de Oliveira (Univer-
so) entraram em cena. Os 
estudantes foram responsá-
veis pela organização e pro-
dução do desfile. “Fomos até 
as lojas, escolhemos as rou-
pas, levamos os jovens para 
fazer as provas e as monta-
gens dos looks, ensaiamos 

o desfile, organizamos as 
músicas da apresentação, 
enfim, pensamos em cada 
detalhe”, explicou Mariana 
Machado, estudante do 6º 
período do curso de Design 
de Moda da UFG.

Giselle Ottoni ressal-
tou a importância do desfile 
como prática acadêmica para 
os estudantes. “A produção 
do desfile é forma de preparo 
para a vida profissional, uma 
oportunidade de aprendizado 
prático”, reforçou a professo-
ra Gisele. Mariana Machado 
completou que “a organi-
zação de um desfile ensina 
como trabalhar em equipe 
e que é preciso ter entrosa-
mento e, ao mesmo tempo, 
pensar nos detalhes míni-
mos e na apresentação como 
um todo. E não há nada que 
pague a felicidade que enxer-

gamos em cada um desses 
participantes”.

O desfile – Charme, simpa-
tia e beleza resumem o que 
foi o Agro Fashion Familiar. 
No início, os jovens esta-
vam meio acanhados, mas 
não demorou para que, aos 
aplausos da platéia, os sorri-
sos dos modelos se abrissem 
e a performance enchesse 
de brilho os olhos de quem 
assistia à apresentação. Os 
jovens deslizaram pela pas-
sarela exibindo as mais va-
riadas peças. As moças mos-
traram vestidos coloridos, 
estampados, lisos. Shorts, 
blusas, cintos, lenços, sa-
patos e outros acessórios – 
tradicionais e ousados – co-
briram a passarela de cor e 
estilo. Os rapazes desfilaram 
com looks modernos e leves. 

E como manda o figu-
rino, o desfile teve um júri 
composto por cinco mem-
bros, especialistas em moda 
ou representantes das en-
tidades parceiras na orga-
nização do evento, para es-
colher o casal Agro Familiar 
Fashion 2008. Sidney Mar-
tins, dono de uma agência 
de modelos, explicou que 
os critérios adotados foram 
beleza, simpatia e conjun-
to. “Essa interação entre 
zona rural e zona urbana é 
significativa, pois dá visibi-
lidade a esses jovens e abre 
espaço para eles”, comentou 
Sidney, que convidou duas 
participantes a ingressar na 
agência de modelos que ge-
rencia.

Renata Cristina de 
Souza, 18, natural de Ori-
zona e Wagner de Assis, 21, 
nascido em Carmo do Rio 
Verde, ganharam, além do 
título de casal Agro Fami-
liar Fashion, uma viagem 
para Caldas Novas e vários 
brindes. Segundo Renata, 
o “desfile veio para mostrar 
um pouquinho do jovem do 
campo e provar que o agri-
cultor sabe criar, inovar, 
construir e lutar”. Wagner 
ressaltou a quebra do rótulo 
pejorativo do jovem do cam-
po, visto como um “matuto”, 
que não estuda e não quer 
progresso. “É só dar uma 
olhada para os meninos, são 
todos jovens, estudantes, 
bonitões e fazem questão 
de mostrar isso”, brincou o 
vencedor do concurso.

Universidade – O desfile 
também foi uma oportunida-
de para as irmãs Suelen Fer-
raz, 20, e Suzana Ferraz, 19, 
naturais de Guaraíta, muni-
cípio do interior do estado, a 
144 quilômetros de Goiânia. 
As jovens cursam a turma 
especial de Direito da UFG, 
na cidade de Goiás. Com a 
mesma estrutura curricular 
do curso regular ofereci-
do em Goiânia, a diferença 
é que os alunos especiais 
passam três meses na ci-
dade de Goiás, assistindo 
às aulas no período matu-
tino e noturno. “O fato de 
não ter de mudar de cidade 
para cursar uma faculdade 
é o grande diferencial des-
sa turma especial. Nos três 
meses em que não temos 
aula, podemos voltar para a 
roça, cuidar da plantação e 
ficar com nossas famílias”, 
afirmou a estudante Sue-
len. Suzana reforçou que, 
quando elas terminarem o 
curso, vão lutar em defesa 
dos direitos dos produtores. 
O foco principal das irmãs é 
atuar nos sindicatos de Goi-
ás e, se possível, do Brasil 
inteiro.“A agricultura fami-
liar tem muito o que mostrar 
para a sociedade. Nós temos 
competência, potencial e in-
teligência”, reiterou a univer-
sitária. Em relação ao desfile, 
Suelen ressaltou a vantagem 
de se ter uma experiência 
nova, na qual os jovens en-
xergam a possibilidade de 
novos caminhos. “Cada ex-
periência é uma chance para 
conhecermos novas pessoas, 
aprendermos outras formas 
de encarar o mundo, e o 
gratificante é conseguirmos 
compartilhar tudo isso com 
gente da nossa terra”, com-
pletou a jovem.

Antes do desfile, expectativa e preparação nos bastidores

Em destaque, Renata Cristina de Souza, eleita com Wagner de Assis
o Casal Agro Familiar Fashion 2008
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Michele Martins

A celebração do 48º ani-
versário da Universi-
dade Federal de Goiás 

(UFG) é um ótimo momento 
para falar de figuras-chave 
da história da instituição. O 
personagem revelado pela 
pesquisadora Márcia Bru-
natto Bittencourt em sua 
dissertação de mestrado, 
apresentada ao Programa de 
Pós-Graduação em Música 
da Escola de Música e Ar-
tes Cênicas (Emac) da UFG 
em novembro, representou 
um papel importante, não só 
para a instituição.

Ao buscar os vestígios 
deixados pelo maestro belga 
Jean François Douliez, a dis-
sertação faz um justo resga-
te histórico de sua trajetória 
pouco conhecida. Em uma 
época em que a nova capital 
emergia na região central do 
Brasil, um jovem maestro de 
espírito aventureiro, encon-
trou em Goiânia a matéria 
bruta para seu trabalho e vi-
veu com a cidade uma relação 
de troca. Lembrando da atua-
ção do maestro na cidade, a 
orientadora da dissertação, 
Glacy Antunes de Oliveira 
destaca que Jean Douliez era 
um apaixonado pela cultura 
local e conseguiu deixar para 
as gerações futuras composi-
ções que refletem essa troca. 

Nascido em 1903 na 
cidade de Hasselt, na Bélgi-
ca, filho de músicos eruditos, 
sua formação concentrou-se 
nas áreas de Música, Artes 
e Filosofia. Aos 19 anos for-
mou-se em estudos superio-
res em seu país. Participou 

O legado do Maestro Jean François Douliez
Dissertação recupera 
a trajetória do 
compositor que atuou 
decisivamente em prol 
do desenvolvimento 
da música erudita em 
Goiás

de cursos na Universidade de 
Paris (Sorbonne) e, em 1932, 
diplomou-se professor de 
Música do Ensino Oficial do 
grau superior da Bélgica. Em 
pouco tempo foi convidado a 
integrar a Orquestra da Ópe-
ra Francesa, a Sociedade Bel-
ga de Autores de Música de 
Bruxelas, a Associação Inter-
nacional da Imprensa e a So-
ciedade de Autores, Compo-
sitores e Editores de Música 
de Paris. Compôs música de 
câmara e diversas obras para 
orquestra sinfônica, piano, 
violino e violoncelo. Publicou 
vários artigos sobre música e 
estética em geral em jornais e 
revistas, tanto no Brasil como 
na Europa. 

Em tournée pela Amé-
rica do Sul como violinista, 
chegou ao Brasil pela primei-
ra vez no ano de 1926. Es-
teve no Rio de Janeiro, onde 
conheceu Heitor Villa-Lobos, 
com quem chegou a atuar. 
Em fevereiro de 1946, como 
emissário do governo bel-
ga, foi encarregado de uma 
missão cultural no Brasil, 
que trouxe pinturas, escul-
turas e concertos de artistas 
de renome da Bélgica para 
exposições e apresentações 
na capital carioca. Em outu-
bro de 1949, Douliez decidiu 
abandonar suas atividades 
diplomáticas e estabelecer-
se definitivamente na capital 
mineira para recomeçar sua 
vida profissional artística. 

Durante sua estada na 
capital de Minas Gerais, Jean 
Douliez fundou a Escola de 
Formação Musical e regeu a 

Orquestra Sinfônica e o Coro 
Orfeônico da Polícia Militar de 
Minas Gerais. Nessa institui-
ção ele conheceu Juscelino 
Kubitschek, então capitão-
médico da corporação, com 
quem iniciou uma relação de 
amizade. 

Entre os anos de 1954 
e 1965 Jean Douliez residiu 
em Goiânia. De acordo com 
o levantamento da pesqui-
sadora, foi determinante a 
atuação do maestro para o 
desenvolvimento da músi-
ca erudita na capital goiana 
nesse período. Consta na 
dissertação que o motivo de 
sua vinda foi o convite do es-
cultor alemão Gustav Ritter 
para estruturar o Instituto 
de Música da Escola Goiana 
de Belas Artes (EGBA). Em 
alguns anos esse instituto 
viria a se tornar o Conser-
vatório Goiano de Música. 
Mais tarde o conservatório 
seria  uma das cinco unida-
des de ensino superior da ca-
pital que se integraram, em 
1960, ao projeto de criação 
da UFG.

Foi também nesse ano 
que o maestro, por sugestão 
da professora do Conser-
vatório de Música, Belkiss 
Spenziere, responsabilizou-
se por uma orquestra nada 
convencional para a época. 
Na sociedade goiana que pri-
vilegiava o piano, Jean Dou-
liez em poucos meses ensi-
nou e regeu moças que pela 
primeira vez tocavam outros 
instrumentos. A Orquestra 
Sinfônica Feminina alcançou 
fama, nacional e internacio-

nal, chegando a ser consi-
derada a segunda maior or-
questra feminina do mundo. 
Essa projeção teve a ajuda 
de uma reportagem da re-
vista O Cruzeiro, a propósito 
da apresentação no Palácio 
das Esmeraldas em junho de 
1960 para o então governa-
dor de Goiás, José Feliciano 
Ferreira. A professora Glacy 
Antunes, que era uma das 52 
integrantes, lembrou como o 
maestro era cordial e exigen-
te nos ensaios.  “A orquestra 
chamava a atenção pela be-
leza das moças, porém es-
barrava em suas limitações 
técnicas”, acrescentou Glacy 
Antunes, explicando que 
essa experiência durou ape-
nas três anos em razão dos 
vários inconvenientes cau-
sados por maridos e noivos 
enciumados. 

De acordo com o escri-
tor Gilberto Mendonça Teles, 
o amigo Jean Douliez “aglu-
tinava pessoas a sua volta, 
devido a sua vasta erudição”. 
Ele se relacionava com os 
principais intelectuais e ar-
tistas da época, não só do cír-
culo erudito. Gostava de en-
contrar os artistas populares 
em bares da cidade, fazendo o 
estilo “boêmio”. Nessa época, 
após o golpe militar de 1964, 
Douliez foi tachado de comu-
nista, porque freqüentava, 
com amigos comunistas, os 
bares noturnos. Muitos des-
ses amigos foram presos pe-
los militares e Jean Douliez 
chegou a declarar que “isto 
aqui está ficando muito pe-
rigoso”, como consta na dis-

sertação. Por este e outros 
motivos, como o estado de 
saúde de sua mãe e a bus-
ca de condições financeiras 
mais favoráveis, o maestro 
retornou com sua esposa 
para a Bélgica em 1965. 

Ao lado das quatro pro-
fessoras que se destacaram 
à frente do Conservatório 
de Música, Belkiss Spenzie-
re, Maria Luiza Póvoa Cruz, 
Maria Lucy Veiga Teixeira e 
Dalva Maria Pires Bragança, 
Jean Douliez deixou suas 
marcas na história da UFG. 
Foi criador e orientador do 
Quarteto de Cordas do Con-
servatório Goiano de Música, 
em 1957. Em diversas ocasi-
ões, o reitor Colemar Natal e 
Silva indicou o maestro para 
representá-lo em congressos 
e eventos culturais da área 
musical. “Ele foi um músico 
de relevo. Era uma pessoa de 
notório saber e atuação mar-
cante”, registrou Maria Lucy 
da Veiga Jardim. 

Em Goiânia foi agra-
ciado com o título de Cidadão 
Goiano em 1959 e Doutor 
Honoris Causa da UFG, em 
1986. Por ocasião de uma vi-
sita à cidade no ano de 1975, 
Jean Douliez fez doação à 
hoje Emac de inúmeras par-
tituras de seu acervo pessoal, 
incluindo as que compôs com 
anotações sobre arranjos. 
Em homenagem ao maes-
tro, a Orquestra Sinfônica da 
Emac, criada em 2002, rece-
beu o seu nome e emociona 
a platéia quando executa o 
“Hino da UFG”, composto por 
Douliez em 1963.

Apresentação para o Governador, dar Orquestra Sinfônica Feminina,  no jardim do Palácio das Esmeraldas em 1960    

Foto: arqu
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O professor da Escola 
de Engenharia Civil (EEC) 
da Universidade Federal de 
Goiás (UFG) Enio Pazini aca-
ba de ser contemplado com 
bolsa do Conselho Nacional 
de Desenvolvimento Científi-
co e Tecnológico (CNPq) para 
realizar pós-doutorado na 
Norwegian University Scien-
ce and Technology (NTNU). 
O professor parte em janei-
ro de 2009 para a cidade de 
Trondheim, em janeiro de 
2009, onde deverá permane-
cer por um ano estudando 
a corrosão de armaduras e 

Pós-doutorado em engenharia na Noruega

Rodrigo Vilela

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) recebeu a che-
fe do Departamento de Radio-
logia Bucomaxilofacial da Uni-
versidade de Malmö, da Suécia, 
professora Christina Lindh, no 
dia 10 de novembro. O motivo 
da visita foi o planejamento do 
intercâmbio de estudantes de 
graduação e pós-graduação do 
Programa Linnaeus-Palme.

O programa, financia-
do pela Swedish International 
Development Co-operation 
Agency - Sida, tem por obje-
tivo fortalecer a cooperação 
entre instituições de nível su-
perior suecas e de países em 
desenvolvimento. São conce-
didos pelo programa dois ti-
pos de bolsa, um destinado a 

Ana Paula Vieira
Rodrigo Vilela

O Instituto de Informáti-
ca (IF), a Coordenadoria de As-
suntos Internacionais (CAI), o 
Centro de Ensino Integrado de 
Aprendizagem em Rede (Ciar), 
com o apoio da Associação 
Brasileira de Estudos Cana-
denses (Abecan) e da Embai-
xada do Canadá, promoveram, 
sob a coordenação da profes-
sora Ana Paula Ambrósio (IF), 
o Seminário Internacional 
Brasil – Canadá de Educação 
a Distância, nos dias 11 e 12 
de novembro. O evento teve 
como objetivo discutir a edu-
cação a distância (EaD) da 
perspectiva de como tal pro-
cesso é desenvolvido nos dois 
países, destacando problemas 

Proposta de intercâmbio entre UFG e Universidade de Malmö, Suécia
financiar a saída de estudan-
tes suecos para o exterior e 
outro a estrangeiros que de-
sejam estudar na Suécia.

O reitor da UFG, 
Edward Madureira Brasil, a 
pró-reitora de Graduação, 
Sandramara Chaves, a coor-
denadora de Assuntos Inter-
nacionais, Ofir Bergemann de 
Aguiar, a pró-reitora de Pes-
quisa e Pós-graduação, Divi-
na das Dores Cardoso, o dire-
tor da Faculdade de Odonto-
logia (FO), Gersinei Carlos de 
Freitas, o coordenador da FO, 
Lawrence Gonzaga Lopes, e 
as professoras da FO, Rejane 
Faria Ribeiro-Rotta e Vânia 
Jardim de Oliveira, reuniram-
se com a professora Christina 
Lindh para discutir e decidir 
as oportunidades e vantagens 

Evento internacional discute ensino a distância
Seminário apresenta 
uma visão panorâmica 
da Educação a Distância 
(EaD) no Brasil e no 
Canadá e ressalta sua 
importância

e buscando, por meio da troca 
de experiências, caminhos que 
levem a soluções futuras.

No primeiro dia o even-
to traçou um panorama da 
educação a distância no Ca-
nadá e no Brasil, por meio de 
palestras ministradas pelo 
professor da Universidade de 
Athabasca, Terry Anderson, 
e pela coordenadora-geral de 

concretos duráveis.  Segun-
do o professor Enio Pazini, a 
universidade norueguesa é 
um centro de excelência nes-
sa área. 

Na Noruega, o profes-
sor espera, além de contribuir 
para a ampliação das relações 
com novos grupos de pesqui-
sa internacionais, “verificar 
as possibilidades de adequa-
ção de pesquisas lá realizadas 
à nossa realidade e fomentar 
a participação dos estudan-
tes da UFG em universidades 
e instituições de pesquisa da 
Escandinávia”.Enio Pazini
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Troca de experiência entre os dois países em seminário revela a 
importância dessa modalidade de  ensino

Equipe se reúne na Reitoria e discute oportunidades e 
vantagens do intercâmbio

articulação acadêmica da Co-
ordenação de Aperfeiçoamen-
to de Pessoal de Nível Supe-
rior (Capes) da Secretaria de 
Estado da Educação (SEED) 
do MEC, Nara Pimentel. A 
superintendente de Educa-
ção a Distância e Contínua 
do Estado de Goiás, Celene 
Cunha, tratou da EaD no 
contexto da educação básica 

em Goiás e a professora as-
sociada da Memorial Univer-
sity of Newfoundland, Eliza-
beth Murph, discorreu sobre 
as tendências em materiais e 
conteúdos para EaD.

No dia 12, a diretora do 
Ciar, Cleide Aparecida Carva-
lho, falou da implantação da 
EaD na UFG, após a palestra 
de Heather Kanuka, profes-
sora da University of Alberta 
sobre as práticas de design 
instrucional. O diretor do Te-
chnology Enhanced Learning 
Research Institute da Univer-
sidade de Athabasca, profes-
sor Griff Richards, discorreu 
sobre a educação on-line nos 
níveis básico, fundamental e 
médio.

A relevância do even-
to coaduna-se com o cres-
cente aumento da EaD no 
Brasil. Em 2007, o número 
de alunos de EaD chegou a 
972.826, divididos em 257 
instituições credenciadas, o 
que representa um aumento 
de 213% nos últimos qua-
tro anos. Esse crescimento 
deve-se ao apoio do governo 
federal, que considera a edu-

cação a distância ferramenta 
fundamental para a inclusão 
do jovem no sistema superior 
de ensino, e à decisão das 
universidades e entidades de 
adotar o sistema de EaD. Já 
o Canadá investe há mais de 
40 anos em educação a dis-
tância e, hoje, a EaD permeia 
seu sistema de ensino em to-
dos os âmbitos.

Durante todo o evento 
alguns pontos importantes 
foram levantados, como a ga-
rantia da qualidade na EaD. 
Segundo o professor Terry 
Anderson, essa questão é an-
tiga e, aos poucos, começa a 
haver argumentos para res-
pondê-la por meio de pesqui-
sas e levantamentos realiza-
dos. A qualidade do processo 
e a garantia de aprendizagem 
não são muito diferentes do 
sistema presencial, pois a di-
ferença de aproveitamento e 
mesmo as taxas de desistên-
cia são muito próximas. O 
professor explicou que pode 
haver alunos e profissionais 
muito bons e outros ruins, in-
dependentemente do sistema 
adotado.

que o programa poderá trazer 
para a universidade.

No pós-doutorado rea-
lizado pela professora da Fa-

culdade de Odontologia, Reja-
ne Faria Ribeiro-Rotta, entre 
2005 e 2006, com financia-
mento da Capes, foram esta-

belecidos os primeiros canais 
de aproximação com a Univer-
sidade de Malmö. Os vínculos 
de pesquisa foram mantidos 
e surgiu o convite da sua en-
tão orientadora para que fos-
se proposto ao governo sueco 
um projeto de intercâmbio en-
tre Suécia e Brasil. O projeto 
foi submetido em dezembro 
de 2007 e em abril de 2008 foi 
publicada a resposta positiva 
para sua primeira etapa – as 
viagens de planejamento.

“O plano tem de contem-
plar os objetivos do programa”, 
destaca o reitor, ao considerar 
o projeto importante para os 
alunos da UFG. “Os alunos 
que forem para o intercâmbio 
terão a oportunidade de aten-
der os pacientes”, ressaltou a 
professora Christinha Lindh.
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O professor da Escola de Música e Artes Cênicas (Emac) 
Alexandre Magno e Silva (esquerda) realiza seu doutorado na área de 
Música da Universidade de Kentucky, nos Estados Unidos, até 2011. 

O intercâmbio é viabilizado pelo programa Fulbright, que financia 
atividades educacionais de professores dos EUA e outros países.  Na 

foto, Alexandre está ao lado do seu orientador Dale Warren. 
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Marcela Guimarães, Lílian 
Fernandes, Gisele Pimenta

Em meio ao contexto a II 
Guerra Mundial e início 
da Guerra Fria, o Bra-

sil vivia, nas décadas de 1940 
e 1950, a chamada “era de 
ouro do rádio”. Com o intui-
to de resgatar um pouquinho 
dessa época, estudantes da 
Faculdade de Comunicação e 
Bibliotecomia (Facomb) e da 
Faculdade de Artes Visuais 
(FAV) da UFG organizaram o 
programa Rádio Pra Assistir. 
A idéia foi apresentada à Pró-
Reitoria de Extensão e Cultu-
ra (Proec) da UFG e tornou-se 
um projeto de extensão, que 
tem também a colaboração da 
Fundação Rádio e Televisão 
Educativa e Cultural da UFG 
(RTVE).

No Rádio Pra Assistir, 
quatro shows foram progra-
mados para o auditório da 
Rádio Universitária. João So-
breira Rocha, locutor da emis-
sora desde a década de 1970, 
foi o apresentador das edições 
do projeto. “Como a figura do 
apresentador era uma das ca-

Michele Martins

O Centro de Ensino e 
Pesquisa Aplicada à Educação 
(Cepae) reservou os dois últi-
mos dias do mês de outubro 
para discussões e confrater-
nização a fim de comemorar 
seus 40 anos de fundação. 
No dia 30, a programação foi 
dedicada à jornada “O Cepae 
e a escola de Educação Bási-
ca: campo de estágio para for-
mação inicial”, promovida em 
parceria com a Pró-reitoria de 

Graduação. Segundo a coorde-
nadora de estágio do colégio, 
professora Gene Maria Vieira 
Lyra Silva, o Cepae é o espa-
ço da universidade para servir 
de campo de estágio voltado 
para a educação básica. Mes-
mo com a presença de estagiá-
rios de cursos de bacharelado, 
como Nutrição e Psicologia, o 
colégio serve basicamente às 
licenciaturas. “Acredito que o 
principal desafio para o Cepae 
é vencer algumas dificuldades 
quanto ao espaço físico e ela-

borar um projeto integrado en-
tre os cursos da universidade e 
as áreas e subáreas do colégio 
para atender às especificidades 
de cada curso que desenvolve 
estágio aqui”, acrescentou a 
professora.

Pela manhã, o professor 
titular do Instituto de Psico-
logia da Universidade de São 
Paulo, Yves de La Taille que 
ressaltou o tema da moral e 
da ética na troca de conhe-
cimento entre educadores e 
alunos. “A tradução do que a 
psicologia tem a oferecer cabe 
a vocês, educadores, fazer em 
sala de aula”, declarou Yves de 
La Taille. Após o intervalo para 
o almoço oferecido no próprio 

Cepae, os participantes da jor-
nada, entre eles professores 
e alunos de várias unidades 
acadêmicas da UFG, acompa-
nharam as discussões e rela-
tos dos grupos de trabalho so-
bre o tema estágio.

Dia 31 ocorreu a home-
nagem aos ex-diretores do anti-
go Colégio de Aplicação. No au-
ditório lotado, alunos, ex-alunos 
e funcionários reencontraram 
os 11 ex-diretores e 50 ex-pro-
fessores. Entre eles, a professo-
ra Sílvia Alessandri Monteiro de 
Castro, primeira diretora, que 
declarou ser “um prazer imenso 
verificar que todos os diretores 
e a direção atual, professores 
alunos e funcionários, vibram 

Após 25 anos ex-alunos  
se reencontram. Ao centro professor Geraldo Faria Campos

À esquerdo 
do pró-reitor 

Orlando Afonso 
Valle do Amaral, 

a primeira 
diretora Silvia 

Alessandri 
Monteiro 

de Castro e 
à direita a 

diretora atual 
Maria José 

Oliveira 

Acima, os 
integrantes do 
Clube do Choro de 
Goiânia.
Ao lado, o 
apresentador João 
Sobreira Rocha, 
que com 30 anos de 
Rádio Universitária,  
animou as edições 
do evento

De volta à era de ouro do rádio
Rádio Pra Assistir 
relembra um sucesso 
das décadas de 1940 
e 1950. O projeto foi 
realizado na Rádio 
Universitária

racterísticas mais importantes 
desse período, convidamos o 
Sobreira por sua experiência, 
descontração e carisma”, afir-
mou Túlio Moreira, um dos 
estudantes organizadores do 
programa. Em junho de 2007, 
Sobreira comandou uma edi-
ção especial do Beatlemania 
– programa da emissora que 
vai ao ar toda terça-feira. Na 
ocasião, cerca de 150 pessoas 
assistiram ao show da ban-

da Liverpool Rock and Roll 
Band.

Túlio Moreira ressaltou 
que “além de resgatar a era 
de ouro do rádio, o intuito do 
Rádio Pra Assistir é dar conti-
nuidade à promoção da músi-
ca goiana em eventos gratuitos 
para o público”. A espectado-
ra e ouvinte, Maria Aparecida 
Ferreira de Oliveira, lembrou 

que “entre os anos 40 e 50, 
os fatos de maior importância 
eram transmitidos pelo rádio, 
que influenciou, significativa-
mente, a vida da sociedade. 
Esse sentimento pôde ser revi-
vido pela platéia da Rádio Uni-
versitária”. Maria Aparecida e 
algumas amigas foram ao Rá-
dio Pra Assistir e ficaram emo-
cionadas com o programa. 

Programas – O baixista Bo-
roró e o cantor e compositor 
Fernando Perillo inauguraram 
o palco do Rádio Pra Assistir, 
em agosto. A segunda edição 
foi marcada pela juventude e 
descontração da banda Ka-
biotó e da dupla Id & Ota, 
formada por Diego de Moraes 
e Fernando Simplista, que se 
apresentaram em setembro. 
Em outubro, o projeto fez uma 
homenagem especial aos 25 
anos do programa Flauta e 
Bandolim, que vai ao ar nas 
noites de quinta-feira, na Rá-
dio Universitária. Para a come-
moração simbólica do jubileu 
de prata do programa, o Rádio 
Pra Assistir convidou dois gru-
pos que atuam há mais de dez 

anos no cenário musical e aju-
daram a construir a história 
do programa homenageado: 
Naquele Tempo e Subindo a 
Ladeira.

Na platéia, estiveram 
presentes o idealizador do 
Flauta e Bandolim, jornalis-
ta Pedro Paulo das Chagas, o 
presidente do Clube do Cho-
ro de Goiânia, Oscar Wilde, e 
vários nomes de destaque no 
choro goiano.  

A última apresentação 
do Rádio Pra Assistir, em 27 
de novembro, teve o balan-
ço do grupo 17ª Orquestra 
Groovial. A banda é formada 
por André Hiromi (guitarra 
e violino), Rafael Barreiros 
(guitarra, viola e voz baríto-
no), Laysson Mesquita (baixo 
e violoncelo), Mário Sobrinho 
(bateria, percussão e perfor-
mances de dança) e Gustavo 
Martins (voz tenor e perfor-
mances de dança), fechou o 
Rádio pra Assistir com um 
bom groove.

O declínio da era de 
ouro veio com a inauguração 
da televisão, e acentuou-se 
a partir da década de 1960. 
Mas, contrariando as previ-
sões, o rádio continua fazendo 
parte da vida de muitas pesso-
as. Seja com ouvidos atentos 
ao velho radinho de pilha, ao 
MP3 ou revivendo a época de 
auge do veículo com o Rádio 
Pra Assistir, no auditório da 
Rádio Universitária.

Cepae tem programação especial de aniversário
numa sintonia muito grande”. 

Segundo uma das or-
ganizadoras da homenagem, 
professora Judy de Melo Fer-
reira, foi registrada a presen-
ça de professores e alunos 
da primeira turma, de 1968. 
Entre os mais entusiasmados 
estavam alguns ex-alunos das 
turmas A e B que ingressaram 
em 1977 na 5ª série e deixa-
ram o colégio depois de con-
cluir o 3º ano do Ensino Mé-
dio, em 1983. “Fomos a pri-
meira turma a entrar no co-
légio pelo sistema de sorteio”, 
declarou Cénia Costa. 

Na ocasião, foi inaugura-
do o novo refeitório do Cepae. A 
atual diretora, Maria José Oli-
veira de Faria Almeida, destacou 
que “é um local mais adequado 
para a merenda e atenderá ba-
sicamente os alunos que voltam 
no período vespertino para pe-
gar as disciplinas acessórias”. 
Na inauguração foi homena-
geado o professor aposentado 
Geraldo Faria Campos, que, 
conforme detalhou a diretora, 
ministrou aulas de Português 
no colégio durante 30 anos, 6 
meses e 3 dias.
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Michele Martins

Após dois anos do iní-
cio das obras, foi inau-
gurado, na noite 14 de 

novembro, o prédio que abriga 
salas de professores, salas que 
atenderão à educação a dis-
tância e a coordenação-geral 
dos cursos de Administração, 
Ciências Contábeis e Ciências 
Econômicas. Localizado ao lado 
da Creche e em frente ao Cine 
UFG, no Câmpus Samambaia, 
o prédio tem dois andares e se 
destina aos cursos antes insta-
lados na Escola de Agronomia 
e Engenharia de Alimentos. As 
aulas presenciais dos alunos 
serão ministradas no Centro de 
Aulas, próximo ao novo prédio.

A coordenadora do cur-
so de Administração, professo-
ra Eliane Moreira Sá de Souza, 
ressaltou o quanto “é gratifican-
te ver que a universidade está 
acreditando no nosso trabalho”. 
De acordo com ela, o curso tem-
se destacado, pois, com apenas 

Gisele Pimenta

De 11 a 13 de novem-
bro, o Programa de Pós-Gra-
duação em Comunicação da 
Faculdade de Comunicação e 
Biblioteconomia (Facomb) da 
Universidade Federal de Goi-
ás (UFG) e o Ser – Núcleo de 
Pesquisa em Comunicação da 
Universidade Católica de Goi-
ás (UCG) promoveram o II En-
contro de Pesquisa em Comu-
nicação e Cidadania. O evento 
foi pautado pelo tema “Comu-
nicação e Estado democráti-
co”, com o objetivo de criar fó-
runs acadêmicos de debate e 
reflexão que relacionem essas 
duas esferas com a cidadania. 
Além da apresentação de es-
tudos dos alunos de pós-gra-
duação das duas instituições, 
que envolvem a natureza e a 
estrutura das intervenções da 
mídia nas esferas públicas, a 
temática foi discutida em coló-
quios, mesas-redondas, con-
ferências, minicursos e ofici-
nas. Os alunos da graduação 
dos cursos de Comunicação 
Social (Jornalismo e Relações 
Públicas) e Geografia da UFG 
organizaram uma mostra de 
cinema, com os vídeos produ-
zidos no Curso Internacional 
Sin Fronteras de Cinema Do-

UFG e UCG realizam II Encontro de Pesquisa em Comunicação e Cidadania

dois anos, foi a 
primeira coorde-
nação a oferecer 
o curso de gra-
duação na mo-
dalidade de edu-
cação a distância 
promovido exclu-
sivamente pela 
UFG. Também já 
formou duas tur-
mas de especiali-
zação e participa 
da elaboração do 
Programa Nacio-
nal de Qualifica-
ção em Gestão 
Pública da Co-
missão de Aper-
feiçoamento de 
Pessoal de Nível 
Superior (Capes).

Para o co-
ordenador do curso de Econo-
mia, professor Ricardo Avelino 
Gomes, a nova infra-estrutura 
vai permitir o crescimento na-
tural dos atuais cursos, com 
expectativas de se tornar uma 
das maiores unidades da Uni-
versidade Federal de Goiás 
(UFG). Durante a cerimônia de 
descerramento da placa o coor-
denador do curso de Ciências 
Contábeis, professor Ercílio Za-
nolla, agradeceu o compromis-
so da Reitoria com os cursos. 

Em seu discurso o rei-
tor da UFG, professor Edward 

cumentário, durante o III Co-
lóquio Brasil-Bolívia (BraBo).

Segundo a coordenado-
ra-geral do encontro, Rosana 
Borges, a comunicação e a ci-
dadania são permeadas pelo 
Estado democrático. “É uma 
relação dialética. Se o Estado 
é mais ou menos democrático, 
a comunicação será mais ou 
menos democrática. O papel 
da universidade é implementar 
práticas cidadãs na formação 
dos comunicadores”, frisou a 
coordenadora. 

A coordenadora do Ser 
– Núcleo de Pesquisa em Co-
municação da UCG, Ângela 
Moraes, reiterou que “a uni-
versidade não pode se conten-

tar em apenas transmitir e re-
afirmar conhecimento. Investir 
em pesquisa é buscar novas 
respostas, manter a interlocu-
ção entre os pesquisadores e 
atender as demandas sociais”. 

O professor da Universi-
dade de Brasília (UnB), Murilo 
César Ramos, proferiu a confe-
rência “Comunicação e Estado 
democrático”, que abriu o en-
contro no Auditório da Facul-
dade de Direito da UFG. A pro-
fessora da Universidade Fede-
ral Fluminense (UFF), Marialva 
Barbosa, participou como de-
batedora e a vice-coordenadora 
do Programa de Pós-graduação 
em Comunicação da Facomb, 
Ana Carolina Rocha Pessoa Te-

Entrega oficial do prédio para os alunos, técnicos 
e professores dos três cursos de graduação  

Mesa de abertura: participantes defendem pesquisas na área 
de comunicação para promover o diálogo com a sociedade
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Prédio que abriga 
os cursos de 
Administração, 
Ciências Contábeis e 
Ciências Econômicas 
foi inaugurado no 
Câmpus Samambaia

Maria da Graça Silva

O Prêmio Asklepiós das 
Ligas Acadêmicas foi lançado 
este ano pelos departamentos 
Científico e Social e Recreativo 
do Centro Acadêmico XXI de 
Abril da Faculdade de Medicina 
da Universidade Federal de Goi-
ás (UFG), na noite de abertura 
da Semana Cultural, realizada 
no período de 10 a 14 de novem-
bro. Com o intuito de incentivar 
as atividades de extensão, dan-
do visibilidade e reconhecimen-
to ao trabalho das ligas, o prê-
mio será concedido anualmente 
e oferecerá aos ganhadores pla-
cas alusivas e certificados.

Além de uma classifica-
ção geral, que escolheu como 
vencedora do I Prêmio Asklepi-
ós das Ligas Acadêmicas, a Liga 
de Obstetrícia, o concurso tam-
bém premiou as ligas que se 
destacaram em três categorias: 
Pesquisa Científica, Educação 
e Ensino e Serviços Comunitá-
rios. A Liga de Obstetrícia foi a 
vencedora também na categoria 
Pesquisa Científica. Na catego-
ria Educação e Ensino, a dis-
tinção foi para duas ligas, a de 
Saúde Mental Wassily Chuc e a 
de Geriatria e Gerontologia. Já 
na categoria Serviços Comuni-
tários, venceu a Liga da Mama.  
A classificação, feita pelo nú-
mero de pontos obtidos, seguiu 
critérios específicos para cada 

Premiação especial para ligas 
acadêmicas de Medicina

categoria, definidos em edital. 
Em Educação e Ensino, 

foi avaliada a realização de au-
las, mesas-redondas, fóruns e 
jornadas, curso introdutório e 
estágios extracurriculares. Já 
na categoria Serviços Comuni-
tários, os pontos somados fo-
ram sobre campanhas educati-
vas realizadas, participação no 
VII Encontro Científico dos Aca-
dêmicos de Medicina (ECAM) e 
envio de spots  para veiculação 
na Rádio Universitária da UFG. 

Na Pesquisa Científica, 
a pontuação foi sobre os traba-
lhos completos publicados em 
anais de eventos, tanto inter-
nacionais como nacionais; ar-
tigos completos publicados em 
periódicos científicos com corpo 
editorial e indexação; resumos 
simples ou expandidos publica-
dos em anais de eventos; publi-
cações de livros, edições oficiais 
e monografias.

Coordenadores da Liga de 
Obstetrícia recebem o I Prêmio 

Asklepiós das mãos do diretor da 
FM, Heitor Rosa
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Madureira Brasil, lembrou e 
agradeceu a atuação decisiva 
e a sensibilidade do Conselho 
Universitário no processo de 
criação dos cursos. O reitor 
destacou que o prédio repre-
senta uma mudança concei-
tual para a instituição. “O 
fato de este prédio não abri-
gar salas de aula é proposital, 
pois proporcionará maior in-
teração entre alunos de diver-
sas áreas do conhecimento e 
reforçará o conceito de inter-
disciplinaridade entre os cur-
sos”, declarou o reitor.

mer, foi a mediadora. Para Mu-
rilo César Ramos, “a política 
vive sob altos rigores técnicos 
e isso faz com que os especia-
listas tomem o espaço do ci-
dadão. Dessa forma, a relação 
povo, história e sociedade se 
enfraquece”.

A temática do evento 
desdobrou-se ainda nas confe-
rências “Comunicação, poder 
e democracia”, “Mídia e Estado 
democrático” e “Perspectivas da 
mídia cidadã no Brasil”. Rosana 
Borges enfatizou que a mídia é 
uma das principais esferas pú-
blicas da sociedade. Ela forma 
opiniões, gostos, posturas e in-
terfere diretamente no Estado. 
“A relação entre mídia e Esta-
do no Brasil é perigosa, pois ela 
surgiu num contexto de censu-
ra, adotando um modelo social 
de patrocínio que favorece in-
teresses políticos, econômicos, 
ideológicos e não a democracia”, 
afirmou a professora.

Uma novidade deste en-
contro foi a inserção dos grupos 
de trabalho (GTs). “Os GTs são 
as linhas de pesquisas desen-
volvidas pelo Programa de Mes-
trado em Comunicação da Fa-
comb (UFG) e pelo Ser (UCG) e 
mostram um amadurecimento 
das duas universidades como 
núcleo de pesquisa, pois discu-

tem as metodologias e as temá-
ticas de forma mais aprofunda-
da”, explicou Ângela Moraes.

Mestrado – O Programa de 
Pós-Graduação em Comunica-
ção da UFG foi implantado há 
quase dois anos. O mestrado 
tem duas linhas de pesquisa: 
Mídia e Cultura e Mídia e Cida-
dania. A primeira trabalha com 
as várias modalidades de mídia 
e o papel dela na formação da 
identidade e subjetividade das 
culturas locais e globais. A se-
gunda vertente busca analisar 
as lacunas e propor formas 
de equacionar os problemas 
presentes na relação entre a 
mídia, o poder e o processo de 
formação da cidadania. Trata-
se do segundo programa de 
pós-graduação em comunica-
ção do Centro-Oeste.

Para 2009, serão ofe-
recidas quatro vagas para a 
linha de pesquisa em Mídia e 
Cidadania e seis para Mídia 
e Cultura. Para ingressar no 
mestrado   em Comunicação, 
o candidato precisa passar por 
três fases: inscrição mediante a 
apresentação de um projeto de 
pesquisa; prova de língua es-
trangeira, prova teórica e defe-
sa do projeto perante a banca. 
As inscrições vão de 26 de ja-
neiro a 6 de fevereiro de 2009.

Sede própria 
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Gisele Pimenta

Foi com a canção “De-
pende de nós”, de Ivan 
Lins, que um grupo de 

cerca de 80 alunos do Centro 
de Ensino e Pesquisa Aplica-
da à Educação (Cepae) fechou 
o recital de encerramento das 
atividades de estágio do cur-
so de Educação Musical da 
Escola de Música e Artes Cê-
nicas (Emac) da Universidade 
Federal de Goiás (UFG). O 
Cepae é um dos oito campos 
de estágio em que os alunos 
do curso de Educação Musi-
cal – que oferece habilitação 
em Canto, Ensino Musical 
Escolar e Instrumentos Mu-
sicais – realizam projetos 
pedagógicos, contemplando 
aspectos teóricos, práticos 
e interdisciplinares da mú-
sica. O programa de estágio 
tem atuação em espaços de 
ensino formal (o caso de es-
colas de ensino regular) e 
não-formal (casas de cultu-
ra, projetos sociais e tercei-
ro setor). Além do Cepae, o 
Centro Federal de Educação 
Tecnológica de Goiás (Cefet), 
o Centro de Referência da 
Assistência Social, unidade 
da Secretaria Municipal de 
Assistência Social (Cras Se-
mas), o Centro de Tradições 
e Cultura de Goiás (CTCG), 
o Projeto Semear, o Colégio 
Estadual Pedro Gomes, o 
Colégio Externato São José 
e a própria Emac participam 
das atividades de estágio.

Segundo a coordena-
dora do curso de Educação 
Musical, Flávia Cruvinel, 
“no estágio, os alunos vão 
além da pesquisa e do ensi-
no teórico da sala de aula, 
exercitando a prática peda-
gógica orientada e o prin-
cípio de extensão da UFG, 
pois cerca de 200 pessoas da 
comunidade são envolvidas 
diretamente pelo programa”. 
O estudante do 8º período 
do curso, com habilitação 
em Ensino Musical Escolar, 
Bruno Rejan, argumentou 
que para os estudantes da 
Emac, além da práxis do 
projeto pedagógico, o está-
gio é uma oportunidade de 
trabalho com mais um tipo 
de linguagem musical, que é 
a prática em conjunto. “Nas 
aulas, nos deparamos com 
a diferença do outro e essa 
troca de experiências é uma 
das principais riquezas do 
estágio. É preciso entender 

A Banda Pequi, banda instrumental de música popular brasi-
leira, formada por estudantes da Escola de Música e Artes Cênicas 
(Emac) e coordenada pelo professor Jarbas Cavendish, vai gravar o 
seu primeiro CD, que terá participação da cantora Leila Pinheiro e 
do grupo Nosso Trio, formado por Nelson Faria, Kiko Freitas e Ney 
Conceição. As gravações começaram em novembro e o lançamento 
está previsto para o primeiro semestre de 2009. A produção do CD é 
um projeto da Reitoria da UFG.

No ritmo da música
Apresentação do 
projeto Pequi Ninnos 
encerra Programa de 
Estágio de Música e 
Artes Cênicas 

as diferenças e se doar, tan-
to para ensinar quanto para 
aprender”, destacou o estu-
dante.

Projeto Pequi Ninnos – O 
Centro de Ensino e Pesqui-
sa Aplicada à Educação (Ce-
pae) tem em seu programa 
curricular aulas de Educa-
ção Artística (música, teatro 
e artes visuais) em todos os 
níveis de ensino. Rara nos 
colégios de ensino formal, 
a experiência do Cepae com 
as artes possibilitou o surgi-
mento do Projeto Pequi Nin-
nos, que oferece aos alunos 
do colégio aulas de canto e 
de vários instrumentos mu-
sicais. O nome foi inspira-
do na Banda Pequi, grupo 
instrumental de pesquisa e 

execução em performance, 
com foco na música popular 
brasileira, formado por es-
tudantes da Emac e coorde-
nado pelo professor Jarbas 
Cavendish. “A idéia foi con-
cretizar a união da estrutura 
de implementação musical 
consolidada no Cepae com 
os alunos da Emac, que pre-
cisavam de campos de está-
gio”, ressaltou Cavendish. A 
professora de música do Ce-
pae, Telma de Oliveira, lem-
brou que o projeto pedagógi-
co do Pequi Ninnos tem uma 
origem mais antiga. “Em 
2003, a escola organizou o I 
Concurso Bem-Te-Fiz, festi-
val de música instrumental 
para os alunos do Cepae. O 
concurso foi um sucesso. 
Cerca de 25 bandas se ins-
creveram e um júri compos-
to por professores do Cepae, 
da Emac e da Universidade 
Católica de Goiás (UCG) es-
colheu as melhores bandas 
que ganharam troféus e prê-
mios”, contou a professora 
de música.

O Pequi Ninnos co-
meçou, efetivamente, em se-
tembro de 2008, com aulas 

Banda Pequi lançará CD em 2009

de teclado, violão, guitarra, 
canto, contrabaixo e bate-
ria. Porém, antes das aulas 
práticas na Emac, houve 
um forte trabalho nos bas-
tidores para que o projeto 
fosse concretizado. Para di-
vulgar no Cepae o que seria 
o Pequi Ninnos, foi enviada 
uma carta aos pais dos alu-
nos com informações sobre 
a forma de inscrição e rea-
lizado um show da Banda 
Pequi. Como foram abertas 
72 vagas e 150 alunos se 
inscreveram, as crianças fo-
ram escolhidas com base no 
desempenho escolar nas au-
las de Música. “Nossa von-
tade era disponibilizar vagas 
para todos os interessados, 

mas o número de estagiários 
e instrumentos e o próprio 
espaço disponível para a 
realização das aulas impos-
sibilitam a oferta de vagas 
para todos. A escolha das 
crianças baseada no desem-
penho escolar serve como 
um incentivo para que elas 
se dediquem aos estudos”, 
apontou a professora Telma 
de Oliveira.

As aulas – Ao todo, 72 alu-
nos do Cepae têm aulas se-
manais de teclado, violão, 
guitarra, canto, contrabaixo 
e bateria, toda quinta-feira, 
na Emac. As aulas são mi-
nistradas por cinco estagiá-
rios sob a orientação de pro-
fessores da Escola de Mú-
sica. “O projeto tem apoio 
da UFG, que já incluiu no 
orçamento de 2009 a com-
pra de novos instrumentos. 
No ano que vem, queremos 
oferecer também aulas de 
flauta, clarinete, trombone 
e trompete”, afirmou Jar-
bas Cavendish. Para a ser-
vidora do Cepae, Célia Ma-
ria, colaboradora do Pequi 
Ninnos que, desde o início 
do projeto, acompanha as 
crianças da escola durante 
as aulas, ver de pertinho 
o crescimento musical dos 
alunos é uma experiência 

insubstituível. “É notável 
a evolução dos meninos de 
quando entraram até hoje. 
O mais gratificante é per-
ceber que a cada obstáculo 
superado, crescem em cada 
criança a alegria e a vonta-
de de aprender”, suspirou a 
servidora.

Nove alunos, que fre-
qüentam as aulas oferecidas 
pelo Pequi Ninnos formaram 
o grupo Nó Cego. Depois 
das aulas do projeto, eles 
permanecem na Emac e en-
saiam mais duas horas com 
os estagiários. Um dos inte-
grantes da banda, Leonardo 
Freitas, de 13 anos, contou 
entusiasmado que o grupo 
buscou inspiração na Banda 
Pequi e prevê: “Nós vamos 
fazer sucesso e seguir o ca-
minho da Banda Pequi, por-
que estamos nos dedicando 
aos estudos, aos ensaios, à 
educação musical e instru-
mental e aperfeiçoando a ha-
bilidade de cada um”. O pro-
fessor Jarbas Cavendish re-
forçou que o objetivo é fazer 
do Pequi Ninnos uma grande 
orquestra de música popular 
brasileira, mas para isso é 
necessário construir uma es-
trutura. “Enquanto o sonho 
não é possível, é importante 
o surgimento de várias ban-
dinhas porque elas produ-
zem música e a produção é 
a principal motivação deles”, 
completou Cavendish. 

O que não falta para 
os integrantes do Pequi Nin-
nos é motivação. Crianças 
e adolescentes que acredi-
tam, como na música de 
Ivan Lins, “que depende de 
nós, de quem já foi ou ain-
da é criança, acreditar ou ter 
esperança e fazer tudo para 
um mundo melhor”.

Em auditório lotado, os integrantes do projeto Pequi Ninnos 
esbanjaram habilidade e motivação

Fotos: C
arlos S

iqu
eira

Fo
to

s:
 C

ar
lo

s 
S

iq
u

ei
ra



20 EVENTOSJornal UFG Goiânia, novembro/dezembro 2008

Lutiane Portilho

O V Seminário Educação 
e Cidade realizado de 
3 a 5 de novembro, no 

Instituto de Estudos Sócioam-
bientais (IESA) da UFG, com o 
tema “A cidade, seus lugares 
e sua dinâmica”, foi uma pro-
moção do Laboratório de Estu-
dos e Pesquisas em Educação 
Geográfica (Lepeg), do Núcleo 
de Pesquisa sobre Educação e 
Cidade (Nupec) e de um grupo 
de alunos da disciplina Espa-
ço Urbano, Cidadania e Dinâ-
mica Cultural.

A abertura do evento 
contou com a apresentação do 
Coral Vozes e Cores, da Uni-
versidade Católica de Goiás 
(UCG), que interpretou quatro 
músicas e encantou o público. 
Logo após essa apresentação, 
compuseram a mesa diretiva o 
diretor do IESA, João de Deus 

Caroline Pires

De 24 de outubro a 4 de 
novembro o Goiânia 
em Cena movimentou 

palcos, ruas e parques da cida-
de. A oitava edição do festival 
apresentou produções de artes 
cênicas goianas e nacionais, 
para os mais variados tipos de 
público.  Procurando focalizar 
a proximidade entre o teatro, 
a dança e o circo, este ano o 
tema foi “Artes do espetáculo: 
tradição e diversidade”. O  fes-
tival, é realizado desde 2001, é 
uma promoção da Secretaria 
Municipal de Cultura e da Uni-
versidade Federal de Goiás.

O Goiânia em Cena foi 
concebido com o objetivo de 
oferecer ao público acesso am-
plo a produções culturais de 
qualidade. A coordenadora do 
festival, professora Glacy An-
tunes, ressaltou que o festival 
“valoriza o regional e traz o na-
cional para Goiás”. Com essa 
perspectiva didático-cultural 
a população de Goiânia pôde 
conferir em praças, parques 
e salas de espetáculos da ci-
dade apresentações de teatro, 
dança e circo. A programação 
paralela trouxe músicas e fil-
mes com temáticas de artes 
cênicas que foram exibidos no 
Cine Goiânia Ouro, com in-
gressos a R$ 1,00. A estudan-
te de artes cênicas Grasielle 
Aires acredita que o festival é 

A dinâmica urbana V Seminário Educação e Cidade discute o 
espaço urbano no Brasil e na América Latina

Batista, a pró-reitora de Gra-
duação, Sandramara Matias 
Chaves, que representava o rei-
tor Edward Madureira Brasil, e 
a coordenadora do seminário, 
professora Lana de Souza Ca-
valcanti. 

Sandramara afirmou 
que esse tipo de evento é de 
extrema importância, porque 
traz um debate sobre assun-
tos que estão sempre em pauta 
no cenário nacional. O diretor 
do IESA falou do orgulho de 
ter, no instituto, pessoas com-
prometidas com esse tipo de 
acontecimento. João de Deus 
afirmou que o V Seminário 
Educação e Cidade consolida 
uma trajetória do Lepeg como 
espaço de investigação e que 
o laboratório conseguiu forta-
lecer uma linha de pesquisa 
importante. A coordenadora do 
evento afirmou que o intuito do 
Lepeg é divulgar a temática do 

da Pontifícia Universidade Ca-
tólica do Chile. De acordo com 
ele, é válido compartilhar esse 
tema, já que as pesquisas so-
bre educação e cidades que têm 
sido feitas ajudam a consolidar 
o ensino da geografia em toda a 
América Latina.  Marcelo Gar-
rido, que é doutor em Didática 
no Chile, afirmou que se inte-
ressa pelo conhecimento e o 
ensino da geografia no Brasil e 
que tem a intenção de promo-
ver sempre experiências entre 
os dois países. 

O professor explicou 
que todo o conhecimento sobre 
a cidade deve-se a um proces-
so de relações e que embora as 
pessoas às vezes pensem que 
a cidade funciona indepen-
dentemente delas, este é um 
pensamento errôneo, pois, em 
uma sociedade, o indivíduo é 
parte do todo, no qual cada 
um tem uma função.

seminário para o público, para 
que essa discussão não fique 
restrita à academia.

Após a abertura, houve 

a palestra “A experiência es-
pacial na cidade e a educação 
geográfica”, proferida pelo pro-
fessor Marcelo Garrido Pereira, 

Cultura ao alcance de todos
Goiânia em Cena 
torna produções 
culturais acessíveis ao  
grande público

uma oportunidade para que a 
população goiana conheça as 
expressões artísticas. 

Dos 35 grupos inscritos 
para o Goiânia em Cena, so-
mente 10 foram selecionados 
por uma comissão formada 
por especialistas de fora do 
estado. A professora Glacy 
Antunes lembra que há três 
anos o Goiânia em Cena for-
ma sua comissão de seleção 
com integrantes que são refe-
rência no país, para garantir 
a lisura do processo de esco-
lha dos espetáculos.

Este ano o Goiânia em 
Cena levou a praças e parques 
da cidade espetáculos muitas 
vezes vistos em teatros, com o 
objetivo de propiciar o contato 
com a cultura ao maior núme-
ro possível de pessoas. A pro-
fessora acredita que de 10 a 12 
mil pessoas assistiram aos es-
petáculos, nos teatros ou nas 
praças da cidade. A professo-
ra lembra ainda que o festival 
há dois anos concede o troféu 
“Goiânia em Cena”, que home-
nageia pessoas e instituições 
que se destacam por ações em 
favor das artes cênicas. Ainda 
dentro da programação do fes-
tival, foram promovidos deba-

tes sobre vários espetáculos e 
oficinas, gerando oportunidade 
para que o público, estudantes 
e professores aprofundem sua 
interpretação dos espetáculos. 
Além disso os debates e ofici-
nas permitem que os atores 
dos espetáculos aperfeiçoem 
suas apresentações.

Segundo o pró- reitor de 
Extensão e Cultura da UFG, 
Anselmo Pessoa Neto, o Goiâ-
nia em Cena soma-se às várias 
ações da Universidade, como 
o Festival de Cinema e Vídeo 
Ambiental (Fica), em prol da 
aproximação da universidade 
com a sociedade. Essa atitude 
permite uma troca de experiên-
cias, na medida em que a UFG 
também recebe contribuição 
da sociedade. De acordo com 
Anselmo a disposição da UFG  
para a troca de conhecimento 
com a sociedade faz parte da 
proposta do reitor Edward Ma-
dureira de estreitar os laços da 
UFG com a sociedade goiana.

Dança contemporânea – Par-
tindo da encenação de um 
duelo, Rodrigo Cruz e Rodrigo 
Cunha apresentaram o espe-
táculo Dúplice na programação 
do Goiânia em Cena 2008. O 

espetáculo de dança contem-
porânea pôs em cena duas fi-
guras que, ao mesmo tempo 
em que eram antagonistas, 
mostravam-se independentes 
entre si. Movimentos corporais 
inusitados e os sons produzidos 
em meio à dança mobilizaram a 
atenção dos espectadores que 
prestigiaram a apresentação 
no Cine Goiânia Ouro. Dúplice 
ganhou o Prêmio Goiânia em 
Cena no valor de R$ 3 mil reais 
que será usado para a circula-
ção do espetáculo. 

Interpretação teatral – Exer-
cícios e experimentos teatrais 
foram desenvolvidos na oficina 
Interpretação teatral realizada 
na Escola de Música e Artes 
Cênicas da UFG (Emac). O di-
retor de teatro e professor da 
Universidade de Brasília Hugo 
Rodas ensinou várias técnicas 
a estudantes de artes cênicas. 
Em tom descontraído e dinâ-
mico, Hugo Rodas defendeu a 
importância da formação téc-
nica para atores. Segundo o 
professor, somente tomando 
consciência da técnica cênica 
é possível atuar de maneira ra-
cional, mas sem deixar de lado 
o uso da intuição em cena. 

A estudante de artes 
cênicas Gerda Arianne inscre-
veu-se na oficina por recomen-
dação de outros estudantes e 
ressaltou que o Goiânia em 
Cena é um dos poucos festi-
vais que possibilitam o conta-
do com espetáculos e trabalho 
vindo de fora do estado.   Os 
alunos empenharam-se nos 
vários exercícios de interpre-
tação em grupo e individual 
buscando, com as orientações 
do professor, aprimorar técni-
cas e posturas. 

Hugo Rodas criticou a 
idéia de alguns profissionais 
que somente procuram “entrar 
em outras vidas” e defendeu 
que, antes de ter essa ambição, 
é preciso ser racional quanto 
à técnica teatral e saber usar 
a intuição para enriquecer a 
atuação. Ao final da oficina  
professor e alunos discutiram 
os pontos mais relevantes do 
encontro para a formação in-
dividual dos futuros atores. 
Os participantes concordaram 
que o trabalho entre conscien-
te e inconsciente no teatro 
deve passar pelo uso das téc-
nicas e que o aperfeiçoamento 
é fundamental para permitir a 
habilidade racional.

Para Marcelo Garrido pesquisar o tema Educação e Cidade 
ajuda a consolidar o ensino da geografia

Performances exploram movimentos corporais inusitados em apresentações no Cine Goiânia Ouro
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é destaque no circuito 
cinematográfico

Cinema universitário 
latino-americano atrai 
aproximadamente sete 
mil pessoas

Rodrigo Vilela

A segunda edição do 
Perro Loco – Festival de Ci-
nema Universitário Latino-
Americano, realizado entre 
os dias 4 e 9 de novembro 
somou a participação de 
aproximadamente sete mil 
pessoas. O tema “Fronteiras” 
pretendeu reforçar a com-
preensão da necessidade de 
quebrar as barreiras que se-
param os povos da América 
Latina. Durante o evento, 
cineastas universitários de 
diversos países latino-ameri-
canos mostraram suas idéias 
e a realidade de sua gente, 
em filmes que concorreram a 
prêmios.

O Perro Loco 2 primou 
pelo reconhecimento de no-
vos talentos do audivisual, 
oferecendo aos realizadores 
do cienama universitário 
nove prêmios, divididos em 
três modalidades: documen-
tário, ficção e animação. O 
festival estimula o debate e 
a reflexão sobre a linguagem 
da produção cinematográfica 
realizada dentro das univer-
sidades. As categorias pre-
miadas foram: Domínio de 

Linguagem; Experimentação 
de Linguagem; Expressão 
Cultural; Melhor Documen-
tário; Melhor Ficção; Melhor 
Animação e Voto Popular, 
além dos prêmios especiais 
do júri. “Nós quisemos sair 
do prêmio convencional, que 
era dividido apenas em me-
lhor documentário, melhor 
animação e melhor ficção. 
As novas categorias vão além 
da estipulação de gêneros e 
valorizam a idéia e a capaci-
dade do realizador”, afirmou 
Túlio Moreira, um dos orga-
nizadores do evento.

O Perro Loco formou 
um movimento entre os es-
tudantes da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), que 
continuaram à frente da exe-
cução do projeto depois do 
sucesso da primeira edição. 
Em 2007, um grupo de alu-
nos da Faculdade de Comu-
nicação entrou em contato 
com realizadores universitá-
rios de 19 estados brasilei-
ros e seis países latino-ame-
ricanos.

As atividades do segun-
do Perro Loco foram agrupa-
das em três categorias: pe-
dagógica, com oficinas, mi-
nicursos, debates, palestras 
e colóquio sobre os festivais 
nacionais de cinema; cultu-
ral, com shows musicais, tea-
tro e apresentações de dança, 
e cinematográfica, com duas 

mostras, a competitiva uni-
versitária, para os concorren-
tes aos prêmios, e a paralela, 
que exibe as produções de 
profissionais da área. “Este 
ano, as apresentações musi-
cais foram diferenciadas. Ti-
vemos a participação de vjs 
e de bandas, como a Porcas 
Borboletas, de Minas Gerais, 
a Vida Seca, a Passarinho do 

Cerrado”, desta-
cou Marcela Gui-
marães, uma das 
organizadoras.

O colóquio 
“Encontro dos fes-
tivais de cinema 
universitário: a 
exposição fílmica 
como parte essen-
cial do processo”, 
teve o objetivo de 
reunir, em um mes-
mo espaço, realiza-
dores de festivais 
de toda a América 
Latina para dar 
seus testemunhos 
acerca do processo 
de criação desses 
eventos. 

O júri ofi-
cial do segundo 
Perro Loco foi for-
mado pela jorna-
lista e produtora 
audiovisual Már-
cia Deretti, pelos 
cineastas Cláudio 
Assis, Guilherme 

Sarmiento e Hans Bremer e 
pelo professor e diretor Carlos 
Cipriano. O público que fre-
qüentou as sessões da mos-
tra competitiva universitária 
do festival conferiu um total 
de 61 filmes, de diversos es-
tados brasileiros e de países 
como Argentina, Peru, Cuba, 
Costa Rica e Bolívia. Ao final 
de cada sessão, o público pre-

sente pôde avaliar os filmes. 
O prêmio do Voto Po-

pular foi para o filme Hiato, 
também vencedor da categoria 
Melhor Documentário. O filme 
reconta o episódio em que um 
grupo de manifestantes orga-
nizou uma ocupação em um 
grande shopping da zona sul 
da cidade do Rio de Janeiro, 
fato que até hoje repercute na 
imprensa nacional. 

O documentário O abor-
to dos outros, de Carla Gallo, 
que retrata os conflitos viven-
ciados pelas mulheres que 
fazem aborto e a postura da 
sociedade diante do fato, le-
vantou questões relativas à 
legalização do aborto e o trata-
mento dado pelas autoridades 
ao problema. Após a exibição, 
houve um debate com os pro-
fessores João Batista Alencas-
tro, médico ginecologista-obs-
tetra e professor do curso de 
Medicina da UFG; Nivaldo dos 
Santos, professor do curso de 
Direito da UFG e da UCG, e a 
professora Maria José Pereira 
Rocha, professora do mestrado 
em Serviço Social da Universi-
dade Católica de Goiás. Foram 
discutidos aspectos biológicos, 
sociais e penais do aborto e as 
conseqüências para quem o 
pratica.

Para conferir os ganha-
dores ou para mais informa-
ções, acesse: www.perroloco.
com.br

Lutiane Portilho

O estágio de desenvol-
vimento do cinema e do au-
diovisual em Goiânia levou a 
Secretaria Municipal da Cul-
tura a lançar, em 2005, o Fes-
tival de Cinema Brasileiro de 
Goiânia (FestCine). A quarta 
edição do festival ocorreu 
de 10 a 17 de novembro, no 
Centro Municipal de Cultura 
Goiânia Ouro, com o slogan 
“Tudo pelo cinema nacional”. 
O IV FestCine foi uma co-
realização da Universidade 
Federal de Goiás (UFG), por 
meio da sua Pró-reitoria de 
Extensão e Cultura (Proec)

A abertura do evento 
teve a participação do secre-
tário municipal de Cultura, 
Doracino Naves, do reitor da 
UFG, Edward Madureira Bra-
sil, do prefeito de Goiânia, 
Íris Rezende e da presidente 
da Agência Goiâna de Cul-
tura Pedro Ludovico Teixei-
ra (Agepel), Linda Monteiro, 
representando o governador 
do estado, Alcides Rodrigues. 
Doracino Neves afirmou que 
Goiânia vive um momento 
único na área da cultura e 
comentou sobre a importân-

IV FestCine Goiânia exalta o cinema nacional
cia dos parceiros do festival, 
que já faz parte do calendário 
de eventos da cidade. O rei-
tor da UFG explanou sobre 
a satisfação da universidade 
em ser parceira da Prefeitura 
de Goiânia nesse evento cul-
tural, como ocorre com o Goi-
ânia em Cena e o Perro Loco. 
Ele parabenizou o trabalho 
do pró-reitor de Extensão 
e Cultura da UFG, profes-
sor Anselmo Pessoa Neto e 
afirmou que a UFG também 
contribuiu para um novo 
cenário cultural da cidade, 
com a inauguração do Cine 
UFG e do Centro de Cultura 
e Eventos.

Na solenidade, duas 
personalidades foram destaca-
das nas falas. Ivan Roriz, em-
presário, proprietário de cine-
mas tradicionais no centro de 
Goiânia e do espaço onde está 
instalado o Centro Municipal 
de Cultura Goiânia Ouro e o 
ex-secretário de cultura, Kle-
ber Adorno, que foi o idealiza-
dor do projeto Goiânia Ouro e 
do FestCine.

Público e investimento 
– Além dos R$ 248 mil em 
prêmios, o Festcine também 

disponibilizou R$ 
150 mil para a pro-
dução de cinco cur-
tas, agraciados pelo 
edital publicado em 
junho, que recebe-
ram R$ 30 mil cada. 
Todos os recursos 
são provenientes do 
Programa de Apoio 
à Cultura e, de 
acordo com o secre-
tário de cultura, a 
maior parcela desse 
dinheiro fica no es-
tado, já que gran-
de parte fomenta a 
produção audiovi-
sual em Goiás. 

O público foi 
estimado, pela coor-
denação do evento, 
em 30 mil participantes. “Se 
contarmos com os alunos de 
escolas municipais que parti-
ciparam do Festivalzinho, ofici-
nas e com as salas que ficaram 
mais cheias que sua capaci-
dade, esse número aumenta”, 
afirmou a produtora executiva 
do festival, Débora Tôrres.

	  Participação da 
UFG – A universidade é par-
ceira da Prefeitura de Goiâ-
nia na realização do festival 

desde a sua segunda edição. 
O pró-reitor de Extensão e 
Cultura da UFG, Anselmo 
Pessoa Neto, foi consultor 
do IV Festcine e afirma que 
a universidade ajudou na 
consolidação do evento no 
cenário cultural de Goiâ-
nia.

	
Celebridades – Além da lista 
de 193 filmes apresentados 
ao público, o festival tam-

bém contou com a presença 
de atores que trabalham no 
circuito nacional. Na aber-
tura, estiveram presentes 
os homenageados dessa 
edição, a atriz Ingra Libera-
to e o ator João Miguel. A 
atriz ao receber o troféu do 
FestCine, se disse surpresa 
“por ter ainda muito o que 
trabalhar” e que recebia a 
homenagem como um re-
conhecimento a sua paixão 
pelo cinema.  

João Miguel, pela pri-
meira vez em Goiânia, disse 
que seu trabalho está ape-
nas começando e afirmou 
que nunca se esquecerá da 
capital goiana. Ele definiu 
seu ofício como de “um bus-
cador que vai para algum 
lugar e precisa de cúmplices 
para realizar seu trabalho”. 

Além desses homena-
geados, o festival recebeu o 
ator Murilo Rosa, que esteve 
presente na abertura, apre-
sentando o filme que protago-
nizou, Orquestra dos Meninos 
e o ator Selton Mello, que, 
acompanhado pela atriz Dar-
lene Glória, veio a Goiânia di-
vulgar o longa que dirigiu, Fe-
liz Natal.

No filme, Feliz Natal, Selton Mello 
agrada como diretor e vence na 

categoria Ficção

Grupo Coró-de-Pau anima 
abertura do festival
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Ana Paula Vieira

A Universidade Federal 
de Goiás (UFG) ga-
nhou quatro das co-

mendas culturais entregues 
pelo Conselho Estadual de 
Cultura em sessão solene re-
alizada no dia 17 de novem-
bro, no Palácio das Esmeral-
das. O professor da Faculda-
de de Medicina (FM) Carlos 
Fernando Filgueiras de Ma-
galhães ganhou o Troféu Ja-
buru, a mais alta premiação 
da noite. O professor da Fa-
culdade de Comunicação e Bi-
blioteconomia (Facomb) Lisan-
dro Nogueira foi homenageado 
com a medalha de Mérito Cul-
tural em Audiovisual, e a Es-
cola de Música e Artes Cênicas 
(Emac) ganhou dois diplomas 
de Destaque Cultural do ano: 
um individual para o violonis-
ta Eduardo Meirinhos, diretor 
da escola, e outro para a Co-
missão de Eventos da Emac, 
pela realização dos projetos 
Concurso Jovens Talentos e 
Concertos na Cidade. 

O governador de Goi-
ás, Alcides Rodrigues, fez a 
entrega dos prêmios. Segun-
do ele, o governo reconhece 
a importância da missão 
do Conselho de Cultura, de 
contribuir para o fortaleci-
mento do ambiente de pro-
dução artística, premiando 
quem merece. Durante a 
cerimônia, ele lembrou a 
memória da pianista, ex-
professora da UFG é uma 
das fundadoras da Emac, 
Belkiss Spenziere Carnei-
ro de Mendonça. A data do 
evento, é uma homenagem 
a ela por ser aniversário de 
seu falecimento. “Hoje é o 
marco em que nós nos reu-
nimos para homenagear as 
pessoas que trilham o ca-
minho de Belkiss na luta 
pela cultura em Goiás”, 
afirmou a presidente do 
Conselho Estadual de Cul-
tura, Custódia Annunziata 
Spenziere. 

Homenageados – O profes-
sor Lisandro Nogueira, Méri-
to Cultural em Audiovisual, 
leciona Cinema na Facomb 
desde 1989, é doutor em Ci-
nema e Jornalismo pela Pon-
tifícia Universidade Católica 

Docentes recebem comendas culturais do estado
Troféu Jaburu, 
medalha de Mérito 
Cultural em 
Audiovisual e dois 
diplomas de Destaque 
Cultural do ano 
vão para membros 
da comunidade 
acadêmica da UFG

de São Paulo (PUC/SP), mem-
bro da Sociedade Brasileira 
de Cinema, crítico e comen-
tarista de cinema. Lisandro 
explicou que o prêmio é um 
reconhecimento a um grupo 
de pessoas que criou o Ci-
neclube Antônio das Mortes, 
ainda quando estudantes, na 
década de 1970, na UFG. “Foi 
a UFG que me formou efeti-
vamente, patrocinou meus 
estudos, minha formação. Se 
ganho um prêmio, é a univer-
sidade que está ganhando”, 
pronunciou Lisandro sobre a 
medalha. 

O diretor da Emac, 
Eduardo Meirinhos rece-
beu o diploma de Destaque 
Cultural pela produção vio-
lonística e por seu recente 
cd Eduardo Meirinhos em 
recital. Ele disse estar li-
sonjeado, pois é algo muito 
especial receber o reconhe-
cimento de seus pares, da-
queles que trabalham com 
a cultura em Goiás. 

A comissão de even-
tos da Escola de Música, 
formada pelos professores 
Gyovana Carneiro e Ana 
Flávia Frazão, foi premiada 

pelos projetos Concertos na 
Cidade e Concurso Jovens 
Talentos. Concertos na Ci-
dade, realizado em parce-
ria com o Sesc Cidadania, 
ocorre na primeira quarta-
feira do mês com atrações 
variadas como quarteto de 
cordas, trio de viola, pia-
no e clarineta,  Segundo a 
professora Gyovana, o pro-
jeto é realizado na sede do 
Sesc. “É muito bom receber 
o prêmio. Sinto que a nossa 
mensagem, de levar música 
de qualidade para o estado 
de Goiás, foi ouvida”, afir-
mou Gyovana Carneiro. O 
Concurso Jovens Talentos 
valoriza os alunos da Emac, 
dando-lhes a oportunidade 
de ser vistos e julgados por 
renomados professores re-
gionais e internacionais, o 
que, segundo a professora, 
contribuiu com o cresci-
mento intelectual e artísti-
co dos participantes. 

A mais importante 
premiação da noite, o Tro-
féu Jaburu, também foi 
para um membro da comu-
nidade acadêmica da UFG: 
Carlos Fernando Filgueiras 

Magalhães. Apesar de já 
ter lecionado, oficialmente, 
aposentou-se como médico 
do pronto-socorro do Hospi-
tal das Clínicas. Nascido na 
Bahia, ele chegou a Goiânia 
em 1962, quando começou 
a graduação em Medicina. 
Naquele mesmo ano ocor-
reu a primeira edição do 
Show do Esqueleto, espe-
táculo de teatro realizado 
anualmente, até hoje, pelos 
alunos do curso de Medici-
na. Em 1969, já formado, 
ele dirigiu o espetáculo. 

Além do teatro, Carlos 
Fernando sempre se dedi-
cou a todos os tipos de arte: 
literatura, poesia, romance, 
música, fotografia, cinema. 

O primeiro de seus 12 livros  
foi publicado em 1968. Car-
los Fernando dirigiu o Nú-
cleo de Coordenação e Apoio 
a Iniciativas Culturais (Nu-
caic) da UFG por 12 anos, 
durante três reitorados dife-
rentes. Atualmente, dedica-
se à literatura e à pesquisa 
sobre a história das artes 
no Centro-Oeste, que será 
lançada no livro Memória 
das artes na capitania e pro-
víncia de Goiás, e estado de 
Goiás e do Tocantins. Sobre 
o Jaburu, o homenageado 
disse sentir-se muito hon-
rado e satisfeito com o re-
conhecimento de todo um 
trabalho e com uma home-
nagem tão grande.

Professor Lisandro Nogueira recebe prêmio de Mérito 
Cultural em Audiovisual

Professor Carlos Fernando Filgueiras Magalhães e a mais alta 
premiação da noite, o Troféu Jaburu

Professores da Emac comemoram com o reitor Edward Madureira 
Brasil os prêmios recebidos pela unidade
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O crescimento popu-
lacional e a expansão da de-
manda por bens e serviços 
é uma realidade globalizada. 
Os países começam a sentir a 
responsabilidade e a necessi-
dade de ações conjuntas para 
vencer as ameaças que atin-
gem ou poderão atingir toda a 
humanidade em poucos anos. 
Um exemplo atual, e muito 
debatido, versa sobre o efeito 
estufa, cujas conseqüências 
– previsíveis ou não – põem 
em risco o planeta. Até onde 
se pode estimar, centenas de 
cidades litorâneas poderão 
ter suas áreas urbanas redu-
zidas por causa do aumento 
das águas dos oceanos. 

Problemas dessa na-
tureza não serão resolvi-
dos isoladamente por esta 
ou aquela nação, já que as 
suas causas têm origem no 
desenvolvimento industrial 
mundial, que cresce em es-
cala geométrica. Como man-
ter sob controle os efeitos 
perniciosos e indesejáveis 
da produção para atender 
às necessidades humanas? 
Um grande esforço, histori-
camente talvez o primeiro de 
que se tem notícia, o Trata-
do de Kioto é um marco re-
ferencial da necessidade de 
que acordos entre nações 
definam responsabilidades 
e estratégias de sobrevivên-
cia para a humanidade, em 
seus processos desenvolvi-
mentistas.  

Outro grande debate 
que urge ser encetado pe-
las nações mais conscien-
tes e responsáveis – já não 
podemos delegar o poder 
de decisão ou de iniciativas 
aos países mais desenvolvi-
dos economicamente – diz 
respeito à utilização dos re-

Romão da Cunha 
Nunes **

Reginaldo Nassar 
Ferreira *

A ciência na solução dos problemas ambientais

cursos naturais, à produção 
econômica e sua interação 
com os aspectos ambientais. 
A escassez e a contaminação 
das águas, o aumento gra-
dativo da desertificação, a 
diminuição das fontes ener-
géticas tradicionais, o avan-
ço da poluição, a destruição 
de matas e a extinção de es-
pécies ainda sequer catalo-
gadas, bem como a degrada-
ção do meio ambiente, são 
problemas cujas soluções 
deverão, necessariamente, 
ser tratadas globalmente.

A preservação do meio 
ambiente e a opção por téc-
nicas de produção não agres-
sivas aos biomas existentes 
deverão ser o foco do desen-
volvimento científico e tecno-
lógico nas próximas décadas. 
Sob esse enfoque, a criação 
de um fórum permanente, 
não somente de discussão, 
mas também de orientação, 
normatização e decisão, tal-
vez seja a decisão mais pre-
mente para intervir no con-
fronto entre desenvolvimento 
científico e tecnológico e o 
desenvolvimento econômico 
e industrial. Voltadas para 
os mesmos objetivos, a satis-
fação das demandas do ho-

mem, mas paradoxalmente 
divergentes quanto aos mé-
todos utilizados na produção, 
esses dois campos carecem 
de regras claramente explici-
tadas para uma coexistência 
pacífica e produtiva.  

Em diversas áreas do 
conhecimento o problema 
dos limites já se impõe como 
prioridade. Recentemente 
foi aprovada a utilização de 
embriões humanos para a 
experimentação científica. A 
votação foi apertada e isso é 
um indicativo importante de 
que existem dúvidas quanto 
aos métodos de desenvolvi-
mento de novas tecnologias. 
Afora os aspectos religiosos, 
existem limites que, se ultra-
passados, afetariam profun-
damente os padrões morais 
que sustentam, organizam e 
defendem a estrutura social 
e, conseqüentemente, a so-
brevivência do ser humano.

* Reginaldo Nassar Ferreira                                           
Secretário Regional da 
Sociedade Brasileira               
Para o Progresso da Ciência 
–SBPC

** Romão da Cunha Nunes
Tesoureiro da SBPC

Prezado Professor Anselmo,

Como professor deve 
ser realmente estimulan-
te ver manifestados  nos 
jovens os reflexos das  in-
tenções  didáticas  perse-
veradas. Falo do prazer e 
entusiasmo com que os vi  
produzindo e coordenando 
o festival, da seleção com-
petitiva e diversificada 
dos filmes, e dos comen-
tários de apreciação que 
ouvi da sua atuação. E 
da minha surpresa com a 
qualidade da sala de pro-
jeção. Eles tratam o lugar 
com o maior carinho. Com 
a construção do “tem-
plo”  dentro do câmpus 
valorizam-se os trabalhos 
produzidos pelos alunos 

Você sabia ?

Carta de agradecimento
e a  auto-imagem dos reali-
zadores no sentido público 
da responsabilidade do fazer 
cinema, do “cometer” filmes, 
como disseram os invento-
res. A qualidade da sala  in-
sere esta percepção na sub-
jetividade dos alunos. Vi-os 
muito atentos e interessados 
nas  conversas, como  após 
o Serras, foram exigentes, 
muito bom. 

Só não assisti os fil-
mes do último dia porque 
retornei no sábado para SP. 
Minha coluna estava come-
çando a faiscar.  A sala  es-
teve sempre cheia nos três 
dias em que vi a programa-
ção completa, nunca menos 
da metade,  até sentados no 
chão.  Fiquei  maravilhado 
com as possibilidades  que 

criaram porque na institui-
ção deve ser uma constante 
luta interna manter girando 
este ciclo da capacitação, 
produção, exibição, refle-
xão. Vocês conseguiram. De 
um lado a estratégia da cria-
ção de  uma sala de cinema 
de verdade,  com qualidade 
técnica  de ponta,  dentro do 
câmpus, o que é um privilé-
gio, de outro o salto qualita-
tivo, quântico, didático,  ao 
relacionar o “cinema”  com 
a  nossa linguagem huma-
na de comunicação audio-
visual no espaço da reflexão 
universitária sobre a res-
ponsabilidade da ação desta 
no mundo, como campo de 
pesquisa, como pesquisa de 
campo, espaço de existência, 
trânsito e mutação, e não de 

condicionamento de iden-
tidades para o funciona-
lismo mercadológico. Foi 
ótimo ter conhecido vosso 
trabalho. Invejável.

Enfim, obrigado 
por tudo, pela apresenta-
ção, pela cópia do filme, e 
pela consideração. Espero 
que apareçam logo no-
vas oportunidades de re-
encontrá-lo, assim como 
ao professor Lisandro, a 
quem peço que estenda 
meus agradecimentos e 
apreço.

 

Até breve
Um forte abraço,
e buon freddo, buon 

viaggio, molto vino  
Andrea Tonacci

O autor da carta durante sua 
participação no festival
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O cineasta Andrea Tonacci participou da segunda edição do Festival de Cinema Universitário
Latino-Americano (Perro Loco). Gratificado com a participação, deixou uma carta de agradecimento 
ao pró-reitor de Extensão e Cultura Anselmo Pessoa, que publicamos na íntegra

A realização de eventos para exposição de idéias e resultados de estudos 
e pesquisas é recorrente na universidade. A semelhança de formato 
desses eventos termina gerando dúvidas quanto ao termo correto a ser 
empregado no momento de identificar um deles. Abaixo, os tipos mais 
comuns de eventos com as suas respectivas definições

Conferência – Exposição de um assunto de amplo conhecimento do 
conferencista, em regra, pessoa de competência reconhecida. Após a 
explanação, a palavra é aberta para questionamentos e debate.

Congresso – Evento de grande porte, realizado em vários dias, que 
engloba outros encontros e até atividades sociais para os participantes, 
tem a finalidade de estudar  temas cujas sugestões encaminham a novas 
direções e as conclusões são adotadas como posição de classe.

Palestra – Comunicação sobre um tema determinado, lida para um 
auditório espontaneamente interessado e com algum conhecimento do 
que será exposto. Dura em torno de 50 minutos e não deve ser dirigida 
para debates ou controvérsias. 

Seminário – Exposição feita por uma ou mais pessoas com a presença 
de um coordenador. O assunto exposto é do conhecimento da platéia, que 
participa na forma de grupos, nos quais os participantes compartilham 
seus conhecimentos e idéias. Em geral, tem três fases: exposição, 
discussão e conclusão. As decisões podem ser adotadas pela área.

Simpósio – Forma coletiva de exposição de um tema, geralmente 
científico, a um auditório, reunindo à mesa, com a presença de um 
coordenador, no máximo cinco especialistas, que têm de 10 a 20 minutos 
para expor suas idéias. O objetivo é o intercâmbio de informações, não 
o debate.



Lutiane Portilho

No Câmpus Samam-
baia da Universida-
de Federal de Goiás 

(UFG), a coruja-buraqueira 
é personagem bastante fre-
qüente. Ela tem sido objeto 
de pesquisa, alvo de agres-
são, modelo fotográfico e até 
virou atração popular. Foram 
identificados no câmpus, até 
o momento, 12 ninhos dessa 
espécie de coruja, dos quais 
nove estão sendo monito-
rados, há cerca de um ano 
por integrantes do progra-
ma FaunaCO, do Instituto 
de Ciências Biológicas (ICB), 
coordenado pela professora 
Maria Nazaré Stevaux. 

Em uma das áreas 
destinadas à construção do 
estacionamento do Centro 
de Cultura e Eventos da 
UFG existiam três ninhos 
de corujas-buraqueiras, que 
já haviam sido preparados 
para a postura. A equipe do 
programa do ICB marcou-
os para facilitar a visualiza-
ção pelos trabalhadores da 
construtora.

No dia 14 de outubro, 
um dos ninhos foi removi-
do, em uma operação rara e 
difícil, segundo a coordena-
dora do programa. “O res-
gate ocorreu em três horas 
de tensão e muito trabalho, 
já que o ninho subterrâ-
neo só pode ser localizado 
com a remoção de terra”, 
informou. De acordo com 
ela, esse é um evento úni-
co na história da universi-
dade e foi inteiramente re-
gistrado pelo fotógrafo Max 
Malmann. As fotografias 
estão disponíveis no banco 
de imagens do FaunaCO, 
instalado no laboratório de 

Biogeografia do ICB I. 
A operação foi acom-

panhada por alunos do 
curso de Ciências Bio-
lógicas, estagiários 
do programa Fau-
naCO, além de 
Flaudeni Tei-
xeira da Con-
ceição e Adão 
Henrique Soa-
res, do Centro 
de Gestão do 
Espaço Físico 
(Cegef) e funcio-
nários da empre-
sa de construção 
da obra. Os alunos 
participaram da remo-
ção do casal de corujas e 
da ninhada de três ovos, 
que estavam em uma toca 
subterrânea a 1,60 metro de 
profundidade, no fim de um 
túnel de aproximadamente 
7 metros de comprimento.

De acordo com Maria 
Nazaré, como o terreno é fir-
me e o tempo para o resgate 
muito curto, foi preciso uti-
lizar uma pá carregadeira 
para a escavação e remoção 
da terra. “Isso exigiu uma 
precisão incrível para evitar 
afetar o túnel e, principal-
mente, atingir o ninho. Os 
esforços da equipe de resga-
te foram recompensados”, 
afirmou a coordenadora. 
Segundo ela, além do êxi-
to de alcançar o ninho sem 
quaisquer danos, a equipe 
foi surpreendida por um 
fato raro: o macho e a fêmea 
estavam juntos, próximos à 
ninhada. 

Após essa operação, 
as corujas adultas foram 
examinadas, receberam 
cuidados no Laboratório de 
Biogeografia e, depois de re-
gistros fotográficos e coleta 

de mate-
rial para se-
xagem (definição 
de sexo), foram liberta-
das. Os ovos, sem chances 
de salvamento, foram inclu-
ídos na coleção científica de 
zoologia do ICB. 

Um outro ninho foi 
mantido dentro de um can-
teiro preservado na entrada 
do estacionamento em cons-
trução, em frente à guarita 
de entrada do câmpus. De 
acordo com Maria Nazaré, 
esse ninho também se su-
perou de forma surpreen-
dente. “Apesar da vibração 
gerada pelas máquinas de 
terraplenagem, da poeira e 
das alterações no ambiente, 
as corujinhas persistiram, 
protegendo a entrada da 
toca”. Ela relatou que em 
momentos mais calmos, as 
duas corujas se revezavam 
na busca por alimentos, 
mas não abandonavam o ni-
nho. No dia 28 de outubro, 
os três filhotes da ninhada 
saíram da toca. 

A coordenadora do 
FaunaCO afirmou que as 
pessoas ficaram tão emocio-
nadas com a história desse 
ninho, que todos os dias co-
locam resto de comida e água 
para os animais sobreviven-
tes. “Nós temos de explicar 
que não é o tipo de comida 
delas, mas que é bom conti-
nuarem se preocupando com 
o meio ambiente”, explicou. 
Ela acrescentou que o ninho 
é visitado diariamente pela 
comunidade universitária e 
também por moradores da 
circunvizinhança do câmpus. 

Segundo Maria Na-
zaré, esse episódio foi uma 
lição para todos os envolvi-
dos nesses resgates. Lição 
para os alunos de Ciências 
Biológicas, que tiveram 
uma oportunidade rara de 
presenciar uma ação desse 
tipo. Lição para os funcio-
nários da obra e profissio-

nais do ICB, que puderam 
ver que tudo é possível se 
existir determinação. “Mas 
a maior lição foram as co-
rujas que deram. Mostra-
ram que resistir é preciso, 
ter coragem é necessário e 
que só dessa forma pode-se 
almejar uma conquista”, fi-
nalizou a coordenadora.

EXEMPLO DE SUPERAÇÃO
Integrantes do programa FaunaCO, do Instituto de Ciências Biológicas, 
relatam o resgate de ninho de corujas-buraqueiras
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Ninho resgatado

Ninhos identificados 

Reitoria

Unidades acadêmicas

Biblioteca/Centro de Convivência

Recorte do Câmpus Samambaia 

Vias de acesso

¹ Procedimentos delicados de escavação ² Professora Maria Nazaré examinando as corujas ³ Macho e fêmea no fundo do ninho, a 1,60 m de profundidade, protegendo seus ovos 
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